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ajaaa !¦«•¦«•*• fcraallalra.
O nosso estimavel amigo l.° tenente

Adolpho Pereira Pinheiro, inventor do sou-
dograpbo, cujo nome já foi pronunciado
no Instituto de França, pelo general falou-
rio. conforma nos consta pelo ultimo nu
mero do Coniptes Rmdus de rAcademi*
dea.Scienc.es; acaba do apresentar ao di-
reator geral da repartição bydrographica
um novo apparelho de sua invenção, o
qual devera funccionar tanto nas maiores
como nas menores profundidades e dando
coma maior precisãoena camada dágua
qoese quizcr estudar, além da sonda pm-

Srjameote 
dita, o grau de temperatura o

ensidade como até hoje nio foi possível
obter.

O seu trabalho apresentado nltimamen-
lano Instituto Polytechnico, o qual me*
teceu de S. A. o Sr. conde d'Eu os maio-
rei elogios e a bonra de immediatainen
te consultar a opinião do Instituto, que

sondagem doa quaea tenho conheci
mento para depois comparai os com -
novo tloclro-B ithometro, indicando as
vaotageos relativas na pratica e a maior
aomma dedadoi scientiucos qoa deliu nns
é licito «aparar para a solução ditsejad i
de tantos problemas que aioda prooccupam
a altençio doa sábios.

V. S., não mo occuparei em cital-oi aqui

Slassando 
ao prtinvidor manomolrico d»

oby que se bi<è.i na pressão da agiu <•
consiste num simples tubo graduado com
um sú extremo aberto e encravado pelo
outro no prumo ordinário, do fiirma que.
á medida quo mergulha, vai-se com pn-
raiinlo o ar contido no tubo, pelo aug
mento do pressão da água quo subo. um

Eotrs oa maii notáveis inventos UVale cnlumnae ahi deixa na graduação dotub
gênero figura o do distineto olU.j.l di
marinha austríaca, Sr. Ilopfgarlner. eu-
genlioso apparelho que ie hasea na pr.s-
Rio da agoa correspondente á profuudi-
dade em qua fuuccinna; do maneira que a
determinação da sonda não depende do
comprimento da linha nem na posição
mais ou menos inclinada em relação á ver
tical.

Consiste a parle principal do ptuma-
dor Ilopfgarlner, em um cyliudro de m»
tal sobre cujo fundo repousam inierna
mente vários cylindros de pequena alto
ra', tapados hermeticámente por lâminas
tinas que se dilatam ou coolrahoin com a
maior ou menor pressão externa, e que

I ligados entre si uão movimento a um i

bios a quem f»llocau.01 m ,M ,,„ c,,nh„.cor a verdade,
Cada passo dado no aW d(J gfl 0,,l(ir

Iba deuiuma votaçio unanime para presi-jcorradiç, com 0 Vernier que M dos|isa
dente da commissão que se organisou e:8ohre U(D ,ubo mimio flxo na tam|);i
agora o sen segundo invento que merece,, rior do Je cy,jnd|0
doa homens, cujas opiniões sio respeita-, \ lQ argun,en,ando á cedida quedas e acatadas no pau, o parecer que 0 e|b0 mfgaMt ,âo os cylindros
abaixo se segue, são os melhores elogios íoffrendo contracçio em suas paredes ho
que lhe podemos fazer. 'risoniaes que são as mais sensíveis e f,i¦¦¦¦ O actual Sr. ministro da marinha, se- zendo degcer a corrediço que COmsigo as
gnndo nos consta, quando o Sr. barão de rasta 0 vernier adaplado a graduação do
T$ffé apresentou os membros da reparti- (ut)0 gxo
çio bydrographica, recebeu o nosso joven ,i0g0 

' 
ô gUspeDg0 0 instrumento, di

oficial, com palavras da maior animação. minUfl a pre885o> dilatam-se os cylindros
imdoío primeiro que fez conhecer ao JDternog# *óbea Córrediça só e flea o ver
pessoal da repartição bydrographica á no- nier n0 ponlo . que CQ ,„ na maxima
tícia que vinha no Comptes flewdrtó.ecuj.) profundidadenúmero nós esperamos para fazela co Um ontro «pinto nio menos investi-
nhecida do publico. gador# Mr gimens, que d'esde 1859 estu

Deixamos de publicar todos os parece- da os meios de aperfeiçoar o instrument.
res, transcrevendo tio somente o do Sr. que construiu para determinar as grande:
barío de Teffé. por acharmol-o m is am profundidades independentemente da son
piamente desenvolvido eo qne pode as- darem, apresentou á sociedade real de
sim tornar de maior valia o novo appa- Londres o seu apparelho já sanecionado
reltíò de invenção d'esse nosso distineto pe|a experiência em uma travessia de
compatriota. Atlântico a bordo da Faraday, asseguran

Rio de Janeiro, il de janeiro de 1878. dona sua memória que os resultados co-
—Illm. Sr. 1° tenente Adolpho Pereira lhidos estiveram sempre de accordo com
Pinheiro — Mantendo-se V. S. segundo os do Prumo Thomson,
me diz, no mesmo propósito que o levou Compõe-se o batbometro Siemens de
ba três annos a submetter a minha apre- uma columna vertical de mercúrio con ti-
ciaçio os primeiros desenhos e planos do dan'um tubo de metal com os extremos
engenhoso sondographo de sua invenção, em fôrma de taça, fhnqueado por duas
vem,hoje de novo pedir-me o meu pare» molas de aço em eSpiral e da mesma ai-
«erra respeito ide outro instrumento qna tara que acolumna de azougue, destina.
imaginou o—Eleclro Prumador -, ao qual das ambas a conservarem em equilíbrio o
antes de passar adiante, acho que poderá mercúrio no centro do diapbragma que
sem inconveniente denominar—Eleclro- fecha a parte inferior do tubo.
Batbometro—sem qoe por isso tenha a Este instrumento nio necessita descer
receíar de que alguém lhe possa contes- ao fundo para indicar a profundidade, e
tar á originalidade do invento. na própria câmara do navio deve mostrar
To desenho qoe me confiou em reserva; », todo o momento a altura da massa
nlo podeíaer descripto nem tio pouco d'agua sobre a qua fluetua a embarcação.
analvíado emquanto não houver V. S, con- P«« ch«gar a este serafim valeu se
seraldo o privilegio que pretende reqúe- Mr. Siemens da tbeoria que se funda no
rSassini pois cingir-me hei a, expor os principio te'gravitado terrestre, consi-
fio* a auras' destina o aeu novo instru; datando P«ra .umdade^ da' densidade da
Eíe apenas dè1 passagem farei utn,;?go- domar 1.026. empara adacrostaso-

do mesmo gênero a é hoje coubemos, ideve ser aepsfei a,|inuuencia ue uma ca

Si.£3oa .demonstrar os fins a que cada mateconside^ve de agoa do mar na me

iuizoaeghrò a respeito do mérito do seu peiflcie. , .. ,
invento e da prioridade da idéa que, da- Outros muitos apparelbos aperfeiçoados
pois de acurado estndo e conscienciosa de sondagem como o de Brooke, o Le
investigação, estouCppf minha, parte con- coentre, o de Masse*/, o do Pecoul, o de
Ticto que a V. S. exclusivamente pèr* Fitzgerald, e b prumador livre de Gone
túce. V zel sio assásvcbnbeíidos, e como nenhum
''''Começarei 

por uma sueciota noticia dos ponto de contado tem com o invento de

o vestígio da altura a que alliugiu.
Mr. Iluch.iu.iii ó lanib 'in um inventor

de um apparelho manometrico que foi ux
perimeutado na ultima expedição daChal-
lengor, o repousa sobro o mesmo prin-
cipio de aiigmento do prossão na razão
directa da profundidade.

Até mesmo a velocidade da propagação
do som já foi aproveitada por Mr. T.-ssan
para determinar a distancia do fun Io ;i
superücio por meio de uma hoinha do
percussão lançada n'agui.

O intervallo entre o momeiilo da sub
mersão da bomba o o estampido da expio-
são serve para calcular a altura, porque
conhecido o tempo gasto na queda dVsso
corpo através do meio resistente lemos a
distancia percorrida o esta obtem-sc dodu-
zindo do intervallo tolal a velocidade da
transmissão do som por entre a; camadas
aquosas; mas tal resultado depon le da
mais perfeita calma e de mil outras clr-
cuoislancias qu i raras vezes se darão.

A electricidade uão podia por corto li
car no esquecimento em uma questão
de tão magm importância para os expio
radores das profundezas do oceano, e a
Mr. Iléilouin se deve a sua applicação a
um indicador automático do momento
preciso em que o prumo toca o fundo.

O seu apparelho eletro bathomolrico
compõe-se de um peso munido de mm
barra imantada o assento sobre molas que
pousam na parte inferior de uma bolsa
de borracha cheia de álcool.

O álcool tem a propriedade de craservar
o seu volumo inicial sob Iodas as pres-
soes, além de ser mim conduclor de eloc-
tricidade; assim pois, só pôde a bolsa de
borracha sotfrer pressão quando locar em
um corpo resistente como o fundo do
mar.

Pelo centro da linha do prumo correm
dois fios conduetores, isolados convenien
temente, e postos cm coraraunicação com
a lamina que se acha lambera dentro da
bolsa e por cima da barra imaetada.

Arreado o apparelho, vai descendo o
prumo até que chocando o fundo produz-
se a pressão da bolsa de borracha, as
molas iropellera a barra imantada, esta
toca na lamina dos conduetores e estabe-
lece a corrente electrica que faz vibrar
instantaneamente o timpanocollocado jun-
to do observador.

Com o intervallo decorrido entro a sub
mersão do prumo e'sua chegada ao fundo
dada pela corrente electrica, obtem-se a
profundidade.

Por tudo quanto deixo confirmado n'es-
ta ligeira resenha, a respeito dos ensaios
até hoje havidos para o aperfeiçoamento
aos processos aeucienies oa sondagem do
oceano, nas altas profundidades, chega se
á convicção do que mais ha progredido
sem duvida a sciencia no conhecimento
exacto das camadas superiores da atmo-
sphera não obstante o atrazo da navegação
aérea ainda tio affastada da sua ultima
palavra, do que na investigação dos phe-
momenos qne á todo o instante se apre-
sentam no oceano, e cujas causas com
tanto interesse procuram descobrir os sa

alguma so oppunha ao appello de todos,
e a cada um para cumprir tão nobre d*
vor I

•tiraças a Deus tive a ventura do com
trihinr pela creaçãu de nova radiei i. sob
a danominação de ginrda cívica imperial;
para o incremeuto das forças militares do

. . , jun império, bem como para a diiTusão
revelar-nos o que se passa nas caraa.k.^JMpir|,0 mi|llar ft|llre a8 populaçíies da
succossivas do oceano, desde a supoiíkie-.upiul e ,|;,s províncias. Ilufo, por mãoatft o sul solo; que nos Ai a - ' ¦•••••

um novo uHo de arrancar •_ wll, ,| <
mires os segredos do seu orga'.'?% ,.„|ao .iniiioitiiu iito i|iio tenha por' 

*' aos.
vendar usses inysterios do tu.uí. ^,monto, cada novo invento que proiu

exacli, a pressão, a temperatura e a dou
.«idade polo grão do salgiinonto, e isto em
qualquer camada, em qualquer momonlu
desejado o até no maior fun Io conhecido;
cada passo nosso sentido, repito, deve sor
acolhido com enlhusiasmo, o sobretudo
so repousa em princípios irrefutáveis d»
physlsa, e nlo é uma mora utopia, uni
aborto da iutclligencia, ou o que é peior
.iindi um vergonhoso plagio.

U iii.tiuinonlo quo V. S. imaginou as-
senta sobre o principio do augmomo da
pressão ua razão directa das profira li
da les, mas nada tem de semelhante ao
do II ipfg,irtu t; uo sou eleclro balhome-
tro figura a electricidade como o princi;
pai agente, o motor que automaticamente
indica ao observador collocado no navio
a temperatura do camada em que se
acha o apparelho, a prossão, o o grau (ia
salvamento das águas nesse lugar; nada
tem pois de c.oiurautn com o eleclro ba-
ttiomelro dc lledouiu que só dá o instante
du choque do prumo no fundo do mar.

K' pois o seu iustrtiinento nina invenção
que ninguém luo pôde disputar, e, dando
lue meus sinceros parabéns pela feliz
uléa faço, votos para que consiga do go-
veruo imperial os meios de que necessita
para fabricar o modelo, deslioado ás ex-
perieucias depois de obtido o privilegio a
i|Uo foz jus [i dos sous estudos.

Autòrisando-o a fazer desta carta o uso
que. lhe c iiiviur, lorraino enviando lhe ura
Mncero aporto de mão.

Do camarada e amigo, B. de Te/Jô.

i a supeiii.-.ie-.vt|,iu| o ,|;,s provinciaa. Hoje,
profiiiididade .',, m„u y^. said-pacha. contlo no vosso" * "* l,h;'onur essas bandeiras quo liz prepa-•"'•'.'Tíde. tinoa minha guarda cívica im-

pena1 qujl servirão do ponto do reu-

lsE\íST\ DO EXTMtlOR

Turquia.

FOLHETIM

i Bliioeaa doa Jeaoltas.

do conventoe falleceu nos cárceres subterra-
neoido referido convento, antes da extinoção
doi padres da companhia.

i Esta declaração ao lilho é feita dous annos
antes da exlincçâo da ordem. Entrando para
a companhia, o marques 'italiano mudou de

ura
ne-

HiGaieta de Noticias do Rio de Janeiro nome, adoplandoum nome portuguez.

ttriÉdeartigoirelatiVQiap morro do taatello, mtaria a mor., do marido, e eu fui o m-
doiqaaes vamos extrahiro» maiiinteresiabiea e^fj^ido da execução.»
trechos, Trata-se de immensos thesouros dos Depois, contmú\ elle, «seduzi-a e tu foste
iMuitas, que presume o autor acharem-aecn- %^™»™mn* do marido dess,
tefradoa nós subterrâneos do dito morro. moça> nio foj feilg por ginip|e. vinganç i par-

Bi» o que dia o escriptor, cujo nome é;ape* tteular. e sim ordenada em Roma, e que o
au indicado pelas iniciaei L. J. incumbido ia execução fox elle.

oL velho monumenlodo morro do Caa* E»»e mysterio, que elle nâo revelou nem
C^XffS^C^én-iunaai, ao próprio llho para guardar o aegredod.

elle próprio V^f^^JLff, fi,h°' m n„em era easa moça 
'cujo 

mando fera por
tfpa^artaeacnpw pelo aeu ^\ oiSaaiparior morto e qoe veiu asermâ.
jtjh&isizs&Ei Stirr «""^ co°PMki'"
0^«',,io,ò«,«e,viÇ0f- „„„«:,,. Mto Oi, oXumento prec.o.0, que ella per-

'*'^jffTShLVSSFíiveífi tencaíoc-brefamiliído.GÚsmíaa.

tonfisesdos, mas seus tituloa de .*mraaa. w niiion». .. j||uj-

^rA^aA-ffl-'.
incumbido, diz elle, «.
Maria de Gusmão, e. não
«m daplo crime, a sedozira

. Maadado para oa domínios
t viáiiador, Uonxe eomtig© <— --«^..jíi.U f peleu-de foi hahur sa parte amaiseofMfcu

• (.^•íbtóTuWiit.í „mn amau- 
^ ajs ^a era ebristt. "«

Na Bespaoha foram seus descendentes os
duques de Medina Sidonia, em Portugal, os
condes de Olivares, duques de Medina de Ias
Torres, marquezes dè Ayamonte, condes de
Téba Ardales etc.

Seria Maria de GusmSa, a condessa de Re-
doido?

N8o, porque essa foi mulher de Álvaro
Carvalho, e viveu um século antes.

Seria Maria de Gusmão, marqueza de
Eliche? Também não.

Seria Maria Sinforosa de Gusmão e Guevá-
ra, filha de R-imiro Nunes de. Gusmão.priiuei-
ro duque de Medina de Ias Torres ?

Esta foi casada com D. Manuel Affonso
XII, duque de Medina Sidonia.

Mas sua filha, nascida a 13 de junho de
1699, casou no anno de 1721, tendo apenas
22 annos, com D. José Girào, duque de Oi-
seina.

E' muito provável que seja esta, porque
as chronicus e livros d'essa época referem
minuciosamente, até o di* da morte, enterro
e epitaphios d'essa familia, e a respeito d esla
ultima gardam mysterioso silencio.

Os Gusmâas|tiuham por armas um escudo
partido em aspa com duas caldeiras jaqueta-
das de ouro e sangue em campo azul, e nos
outros dous ângulos, cinco arminhos negros
em campo de prata.

Os Girões, a cuja familia pertenceu seu
marido, tinham por armas «Escudo em pai-
Ias as armas reaes de Leão e Castella,
campo de ouro com orla d« escáques da
mesma côr, e cinco escudos das quinas das
armas reses de Portugal.

Estas minudencias, que pnrecerão super
fluas ao leitor pouro obseiv.idor, sân hs qu"
aos vioguiar na descoberta da \erdade bis-
torica.

Quem escreve estas linbas viu e exami*
nou um pequeno relógio de ouro com tampa

vidro, mostrador de ouro fosco, e fundo

O sultão Abdnl-líamid tomou a figurar
n'uraa revista militar, depois da ceremonia
do Srlamlik, passando-so a scena nagran
de esplana.la do seraskiato. Circumdado
do grão-vizir, docleik-ulislam, do minis
troda guerra, do marechal de palácio, Said-
pachá. e de outros personagens, inspec-
cionou alguns batalhões de bombeiros, de
caçadores, o de guardas cívicas.

Terminada a revista, as tropas avança-
rão para receber as bandeiras, que lhes
erão destinadas. De um lado contem afa-
mos» legenda do alcorão: Só Deus ê Deus
e Mahomet o seu propheta. Do outro, um
versículo do capitulo Athio ou um Allah (o-
bedeçamos a Deus). As iniciaes do sultão
bordadas a ouro, também alli figurão, bem
como a decoração de Osmanié, preza á
haste por uma lita com o vocábulo Iitihod
(nniãoO _„„ ^„ „,"ü gtíiiao nao e orauor, e sendo de ri
gor uma allocução, foi Said-pachá que to-
mou a palavra, explicando-se nos seguin-
tes termos: «Soldados IA maior .honra
para qoalqnêr povòThTlerra,"""è poder sus-
tentar 

"â 
pátria," os 8eus~ajrêítps^e .diguí

dade. Essa honra alcança-se, principal'
palmenle associando toda a nação ao tiro-
citiio das armas.; Desde que nascer solda-
doemorrorsoldado.se tornou virtude
inherente á grei ottomana até hoje, razão

•O caiinau.v <,, jj^siijaio fará |or „
regulamento pot ro. MBecíonailo> elp,.clfiando os vossos • .-p8, 0 os encargosda honroia missão,.,,. ^empenlnes..A soldadesca soltou . Mamaçao.pfl*
dischahm ichok gacha, repi ç . V(,Z8Í' qiman do palácio devia em t*.--? s f1zc'r ;-,oiição, e então se deu um inci Y Ml('.
so, que põo em relevo a indi''Ã,,:''.
lica, o por assim dizer secolf,r'if *' co,u:-
luição religiosa rnusnlmana. O rengioso in
ciitnbido da oração, dehalde fo' procurado,
hayla-so au/enlado.

Por acaso estava presente umJ> /('.'"•'"•
ou professor de Droussa. agente do- ura
convento da localidade, que fabrica bisou-
tos para vender na capital. OITereceu-se
logo |iara recitar a oração, e o seu impro-
viso foi repleto da uneção mahomolana,
de eloqüência, de enlhusiasmo. Al ;in dos
eircumst intos. o próprio chefe do estado
gostou muito das palavras do khoija, e
em signal de recouhcimento entregou-lho
SOO piastras em papel, que o santo ho-
mem metleu devolamonte na carteira. Ab
dul Hami i não se cüiiloulou com o acto de
munilicencia, pedio ao adventicio que
comparecesse tidas as sextas feiras na
mosouita, afim de declamar orações.

—Publicou se uma curiosa proclamação
aos búlgaros, em nome do sultão, firmada
pelo grã i-vish-. Depois dos numerosos eu-
(orçamentos dos naluraes da província,
em Audrinopla, em Sophia, em Piiilippo-
polis, é natural a ofJerta, que se faz de
perdão, cm lermos ambíguos, não se apu
raudo bem se a amuistia se r fere a to-
dos os búlgaros em geral, ou áquelles,
que apenas se retirarão das povoaçõos
para nâo soffrer desaguisados de turcos o
moscovitas.

Eis o teor do documento: «Búlgaros I
Ha séculos, que viveis sob- a protecção
pateroal do govorno ottom.ano. Tendes des-
fruclado a vossa nacionalidade, exercido a
vossa religião em plena libordade e segu-
rança; numa palavra, vivendo com com-
patriotas mahometanos, fraternalmente, of-
ferecestes o exemplo de uma familia de
todo o ponto venturosa.

«Gada um, d'entre vós, podia assigna-
lar os progressos, que, graças ao auxilio
benevolente do governo, havieis feito em
instrucção publica, agricultura e artes. Em
presença destes benefícios, o sultão tinha
direito de esperar de vós a maior fideli-
dade e dedicação. Alguns, tolavia, levan-
tarão abertamente o estandarte da revolta,
titnpregarao as palavras autonomia enacio
oalidade; mas por honra do povo búlgaro
posso declarar, que o numero dos bulga
ros insurgentes é pequena minoria, A ge-
neralidade permaneceu fiel ao governo.

«O nosso augusto soberano, longe de
retirar o affecto, aos búlgaros, propende
para conceder perdão a quantos recorre*
rema sua magnanimidade. Áquelles, den-
tre vós, que assustados por crimes com-
raeltidos por compatriotas, abandonarão

suas casas e aldeiaa, fugindo para leaoa-
Unhas, receiandn o castigo ou aa represa*
lias, podem tranquilisar-se acerca oo set
destino. Por ordem do sultão convido-Vos
a regressar a seus lares. A conitlluiçao
garante a sua segurança presente e futura.

•Todos subditoslleis podem boja, mala
dc que nunca, contar com a proleccio its*
perial. Búlgaros t Em nome do cuofe dó
ostado vos (illereço solemnemente estas
vantagens. Os qne recusarem prevalecer*
so dellas, e continuarem a deixar ai'po*
Iheres e os filhos expostos ao rigor da es*
tação, condemnaudo os a cruéis privações,
serão somente os responsáveis, ante Deus
e os homens, pelas calamidades, que as
seguirem. Con tantinopla, 27 de novembro
do Wn.—Kdliem-pachd.*

PUBLICAÇÕES GERAES

¦impedida. 1 il
ncisco l.ihanio Colas,tendo de- partir

j0 (> _ 
'irá uo próximo paquete espera*

(l„ »,g e não podendo, por moleatia
iodos su:i ¦'amilia, despedir-se ds'igos. o faz por este meio•«ro reconhecido pu*0lí''leC.:.
Ias iuutiin..
distineção, .
dade de liei»

Maranhão, _

•e lhe deram da
nrestimo na ei*

1878.

esmaltadade azul ferrete, symbolisando os
raios do sol, e no friso escnpto—Maria de
tfiiímíta-MDCCXLH.—tendo o relógio o n.

Era este relógio da encarcerrada do geral
dos jesuítas ?

Parece que sim.
Nenhuma duvida resta, que descendia ella

da illustre ü. Luiza de GusmSa, que casou
com Ü.João IV, rei de Portugal, e que ape-
sar de ser uma princeza celebre pelo seu ta-
lento, alma elevada e generosa, os inquisido
res em Lisboa a lizarara ir, coberta de lueto,
assistir á lidiculu scena de exhumação dc seu
tinado marido, que estendido no chão aos
pés dos inquisidores, foi despojado da mor-
talha, insiltudo, finalisando a comedia com a
leitura da sentença que o declarava excom-
mungndo I

Foram infruetiferas todas as explorações
tentadas pelos indivíduos, que mencionamos;
por que1 os jesuítas, que eram o symbolo da
inteligência relloctida, tinham tomado todas
as precauções para que ninguém fosse capaz
de descobrir o seu thesouro, como muito hem
o disse o conde de Bobadella no seu oflicio
u. 24 de 7 de dezembro de 1759, que vem
transcripto na importante obra Historia dos
Jesuítas, do distineto historiador brasileiro o
Illm. Sr. Dr. Alexandre José de Mello Mo-
raes, no vol. II a pag. 437.

E' certo que sabendo os padres que
em mais ou menos tempo havia de chegar a
lormeota, pozeram o seu thesouro em salva
mento pelo que se lhes não encontrou mais
dinheiro (nllos dizem <er quasi todo alheio)
que 4:l7:'$2íO, de que. se vão sustentando.

O seqüestro feito «qui no Rio de Janeiro
n'essn épor.H montou apenas á quantia de
30:j!504074. como consta do referido oflicio
do conde de Bobadella, general e governador
destas capitanias.

Theatro
O nosso sympathico Vicen. >iafa*

zer o soii beneficio, espectaculo eu. cem
que se despede dos maranhenses. Y

Vamos, portanto, Qcar na maior mftipi*
dez, alé que al^uvin so lembre de deman*
dar as nossas plagas, o que pouco acon*
teco, visto a nossa decadência e o não
justificado desprezo do nosso governo paraas cousas do theatro.

H' justo, pois, e mais uma vez, em oc*
cesião orjportuna como esta mostremos ao
beneficiado o quanto sabemos lhe ser agra*
decidos pelas visitas que nos tem feito S
para que elle coraprebenda que as dese*
jatnos sempre.

Avante, rapaziada I ao beneficio do Vi*
cente I

A platéia.

Beoreaçfio Itinerária. , .>
Convidam se os Srs. sócios a compare*

cer á sessão d'amatihã, afim de tratar-se
de negocio urgente.

2 de fevereiro de 1878,

Os exploradores, que até então tentaram
penetrar nos subterraueos do castello, tactea-
vam nas trevas, uns guiados apenas pela tra-
dicção, outros por fnvolas declarações do ho-
raens antigos, alguns por saberem que existia
um pedaço de pergaminho deixado pelo padre
jesuita llonorato, com o seguinte enigma: Cas-
tello, um—dous irmãos—2, S. Cruz- três;
entre elles existe T. S.—1788. '

Entre uns papeis que pertenceram ao padre
Gonçalo Alves do Azevedo, que viveu ém
1720 ou 1730, e morava na rua que ia para
Nossa Seuhora da Ajuda, contigua ao outeiro
da fortaleza d« S. Sebastião, consta quo os
jesuítas tiuham constando, havia muitos an-
nos, uma casa forte de cantiria em um sub-
terraneo, e n'ella accumulavam riquezas im-
mensas: não diz poiém o velho ulfarrab.o em
que logar era essa casa forte.

Appareceram também alguns documentos
ambíguos.

Sem o menor roteiro, que os guiasse, som
conhecimentos especiacs para emprezasde tal
commettimeoto, muitos sacrificaram tempo,
dinheiro, e Dous sabe se alguma vietima.

Fechadas hermeticámente as eutradas prin-
cipaes, as galerias ahi ficavam moitiferas, de-
saliandoa audácia dos aventureiros.

Em 183B dezesete pessoas penetraram em
uma d'essas galerias. Quatro horas depois
apenas voltaram doze, licando no interior d'el-
Ias cinco pessoas mortas por asphyxia.

Debaixo d'aquellas sombrias abobadas ha
salões dc—recepção, e execução, capitulo,
archivo, bibliotheca, cárceres e quiçá instru
mentos de toitura da execrável inquisição.

A prediçcão de S. Francisco \ivier, que
lambuiu pertenceu á companhia na sua funda-
çáo,cumpriu-se. Dizia (Ile aos seus consocios:
o— Tempo virá em que nâo porei» limite;
á vossa ambição, ao vosso engenho, tempo
em que accumulareis thesouro» sobre thesou
ros.»

Ao Mr. Vlceaaie.

Pedimos á este sympathico empresário
que leve á scena pela segunda vez, no
dia do seo beneficio, a agradável comedia
em um acto—a Viuva das Gamelias.

Esperamos ser attendido.
Osassignantes.)'

Um maranhense dlatlaeto. . ;'.
Seguio no vapor Bahia para o Rio do

Janeiro afim do encetar a carreira a qoa
se dedicou,o guarda marinha Antônio Gi*
briel de Moraes Rogo, filho do Sr. Joio
Cândido do Moraes Rego.

Na tenra idade de 18 annos conclnioto»
dos os seus estudos, distinguindo se tem*
pre em todos os annos onde sempre foi
classificado em primeiro lugar,

• -'"—' • -:^»'~«
Para esconder esses thesouros eram preci*sos subterrâneos impenetráveis aos profanai.

Descrevamos os do morro do Cwtello, Mgutt*
do a planta que temos ante os olhos.

Imagine-se quatro galerias subterrâneas,
uma pelo Isdo da floresta, outra pelo lado da
praia de S, Luzia, outra pelo tado da Miieri*
cordia, a outra pelo da rua do mesmo nome.

Estas galerias de grande extensão sio fe*
chsdas nas extremidades centraes por portas
de pedra que se fecham hermeticámente ai*
mulando um rochedo.

Aberta qualquer dessas portas, o que se tor*
na hoje quasi impraticável por falta de ar nas
galerias, altingem cilas um enorme foiao de
vinte palmos de largura e quarenta de profaa-
didade ! Ura verdadeiro abysmo rodeado ds
trevas.

Se o puderem transpor encontrarão novas
portas de pedra fechando os salões.

Suppondo que o invasor aa abre, depois de
ter transposto o fosso, novos perigos o aguar*
dam. Alçapões de pedra encobertos de dislao*
cia em distancia o jogarão na profundidade do
fosso.

Passado esse perigo ha salões enormes ia*
perpo>tos, e que serviram de sala átrteepção,
julgamento e execução !!

Nesses salões h,i cárceres privados,sepal*
turas, e catacumbas onde se sepultavam os
padres da companhia. Ahi está também a bi*
bliothncn e o archivo.

Seguem se depois em diversas direefles,
por baixo do pavimento, novas galerias, qsadão entrada a novos subterrâneos, aos quaeadepois se desce, e d'ellas se sobe para as «a-
sas fortes, que ficam sempre a ceita distaa*
cia do crusamenlo dis galerias e ao nível dS
fundo do fosso I 1

Se outr'nra para descer se a estes astros
c vados no centro da terra eia aeeeaailia
precauções e perfeito conhecimento ds sass
segredos eriçados de perigos, o qsa ato sar|



2 u r ml
Durante um meu ° ,r"8 <,lw 'luo fl(U0,

ve nesta lurra, ma província nal.0, disli»
kuíii-kh pidaaua lio» idtioaçloÜeiiindo a
iodos que tiveram a f.dicidade de o conho
car saudosos da tua partida.

K" d-- ¦ sp.rir qu< a «o» l»»a oilrella o
uniu íompro pola eslnda da glmi» 0 que
ainda tira dia vejamoi seu «orne regia-
Irado no livro do num do llratil.

Maranhão I." de fevereiro do IH7H.

A tjMvnlAw do Umiro Custa-marrlal.

Agita-se na praça uma questão do lo-
doa conhecida, mis que uBò leiu sido po'
todos bem encarada.

A dircclorla do lianco Commercial dis-
pensiii o Sr. visconde do Ihcdnmi d"
exercício do membro da comtmssfio llscal
do mesmo banco, cargo quo Ibo foi rim
liado por eleição da assembléa gorai dus
acciomstas.

Fundaim iitou a dirccloria o seu pi oc-
dimenlo em disposições dos estatutos que
nio permitam quo s. j.iu eleitos dircclo-
roa o membros da commissüo fiscal do ban
co oa direçtor» s de outros bancos ou de
sociedades anonymas. que commerciem
ern transacções bancai ias.

Esle é um dos pontos da questão, isi»
é — ae o Sr. visconde de llacolumi, que é
chefe de uma casa do cummissõos e ban-
co, está no mesmo caso d'aquelles qui-
oa ealatutos do banco não consentem qu.-
lhe v5o devassar oa segredos da car-
loira.

O outro ponto ó, se, dada a hypolhese
de estar o Sr. visconde nesse caso, podia
a direct. ria por livre alvedrio dispausaj-o
da cotnmissão para que tinha sido eleito
pela assembléa dos accionistas.

Sobre um e outro ponto teem faltado
os mais doutos advogados da torra, e at*
já forâo publicados os pareceres de
guns delks.

Mas doixemos fadarem os
e examinemos nós, homens do
a questão pelo lado pratice

Nâo ha para quem, es1*
a menor duvida •!/•¦
llacolumi foi mui'
bro da cominis
á letlra de '''
re tor de '
anonv

K" a isto que trem de responder oa ac*
riuiiíalaa do banco uapro&iiua seeilo de
«egund» feira.

i: raaponderlo, lemoa fú. do modo a fa-
aor aenliri dirocloria a irregularidade do
ar ii procedimento. I'm accionista.

Tkrrtlro.
1'editnos an Sr. Viceule quo leve em aeu

ben-licio a muito applaudida comedia em I
acto Por causa dum algarismo.

il'"
nioe á,¦,rcio,

inh?r
onde de

se -
pol
do t£
&>*
es« S

ieito inem-
ae atlonder

., S. Exc. di-
oio de sociedade

çoes bancarias; mas,
estatutos quizeram im-

.idrnte, quo as transaççôV.s
jpra conhecidas dos que ope-

jj.ande escala iguàes transacções,
lixe. no iiumnro desserf, porqaa;

bancaria ou não, a casa de Josó Ferreira
da Silva Júnior di G." tem largas trausac
ções de d. sconlos e lorua fiancamente di-
nbeiro, como qualquer dos nossos bancos.

Mas.uma voz eleito, c já tendo funecio-
nado com esla direciona,podia,ella por um
simples rasgo da penna; por uma iotor
pretação dos estalulos, a qual não passa
de um arbítrio, podia, perguntamos, dis-
pensar o Sr. visconde do um cargo, cuja
posse a eleição e o exercício já havião
legitimado -'

Não, não o podia fazer; e admira que os
honrados membros dessa direciona, ca
valbeiros rjistioctos por muitos tilulos,
assim o fizessem.

Qual foi crime do Sr. visconde de lia-
columi.- (jue falta commetteu que a direc
torianão hesitou em assumir perante os
accionistas tão grave, responsabilidade ?

Digão os accionistas do banco, diga a
direçtoria.

A commissão fiscal, de que fazia parte
o Sr. viscoode, examinou miuuciosamen-
te a cartaira dó banco, e com louvável
franqueza formulou o seu parecer.

,D'abi/a guerra?—porque correu que o
$r. visconde, era o relator do parecer o o
seu principal motor.

Esse parecer devia ser reügido de m do
que osjáccipnistas soubessem que muitas
das transacções censuradas viuhão de lon
8u, o uau pedi» «. ooiual UlrecLurla, sem
grave prejuízo, acabalas de chófre. Era
este o único defoito desse documento,
honroso sem duvida para us que o assig
naram,porque,apreseDtaodo-o, derâo pro
va de que sabião cumprir o seu dever.

E neste caso teria sido um crime dizer
a commissão fiscal a verdade inteira e sem
rebuço áquelles que para isso a nomea
ram'?-'..

ssaerrlal cassa o Ur. -/!•«>•¦•** em
IIWtOlUSHi.

t»uvindo-mo um amigo manifestar a
minha opinião sobre a graude queatão du
Banco Commercial com o Sr. visconde de
llacolumi, quiz por força que eu a pu
/.esse no papel; recusei-mo. instou o não
houve remédio senão fazer-lhe a vonla
do.

E', porém, fácil imaginar-se com que
ac.inbameulo vou faze-lo, eu que apenas
entendo de fazendas e do câmbios,
moa lá.

Pode o Sr.visconde de llacolumi ser /»"
do Banco Commercial - AO acto da Directoria exclui-™" "

fiscal deve ou nãi ser approvaJPl,a m'

segundo^a>;^™*>? do bora
M0°a'rl "«¦ff''-'•dM e»-»1"108 ProDi-
i.o ,,.«•*» Qür * «lei*"8 directores, os
:;.q Dsó;. <f forem directores, .'(direc-
SrW' jes ou empregados de outras
S0(.i j ou compactuas anonymas. que

I, operações bancarias (operações ban
nas); não é preciso que tenbio na por-

ta em grande*} lettras banco.
O art. 60 fa« applicação desta dispo-

sição aos lijcsós. Quem nio pode ser di*
recto'. „50 p^o ser fiscal.

Se o simples direçtor de sociedade ou
companhia anonyma que faz operações
bancarias não pode ser fiscal, como po-
dera sel-o o Sr. visconde de llacolumi,pro-
prietario de um estabelecimento que faz
operações bancarias ?

Ouvi sempre dizer que toda a lei tem
uma razão de ser, e todas as razões e to
dos os motivos que levarão o legislador
aprohibir a eleição para directores e tis-
caos dos accionistas directores desocieda-
des que fazem operações bancarias, dão-
se acerca do accionista que for proprie
tario de taes sociedades, e isto com
maioria de razão.

Quando fui escrevente de um advoga-
do, antes de adoptar a vida commercial. |
sempre o ouvia estar a dizer: onde ha a
mesma razão applica se a mesma lei, ese
a razão 6 maior com maioria de razão
applica se a mesma lei.

Ora, se o simples direçtor de taes so-
ciedades nâo pode ser fiscal, como po
dera o proprietário 1

Seria um monstruoso contra senso.
A probibição contra os simples direclo-

res não foi tanto por causa da impossibi-
lidade do bom desempenho de fuuoções
que exigem a presença do direçtor em es-
labelecimeuto differeotes, não; a verda-
deira razão foi a possibilidade de poder
prejudicar nm dos estabelecimentos em
favor do outro, onde mais interesse aufe*
risse. Accionista e direçtor de dous esta-
belecimentos bancários, podia sacrificar
os insignificantes lucros de algumas acçõj.s
entorpecendo as transacções de um banco,
aos pingues lucros, oo dividendo de outro
banco em que tivesse grande numero de
accões.

Se o simples accionista direçtor pode
prejudicar tanto a um banco dojqual for fis<
cal ou direçtor em favor do outro banco
onde tenha grande numero de accões; o
que uao pouera fazer o proprietailo de
um estabelecimento de operações banca
rias, cuja prosperidade oo incremento
será sempre na razio directa da decaden-
cia e melhor ainda do desapparccimento
do banco do qual é elle direçtor oa fia-
cal.

Não ha a menor duvida qne o proprie-
tario denm tal estabelecimento desappa-
recendo on tornando se diffieeisas op.ra-

tias;

i.Aea du*Iiwcom viria adir a M no m-
cado murmúrio.

K' pi ii de t m ít o minto que o propiie*
tario de um estabelecimento <|«« i*i "I""
iiçõhh bancarias o o limai do um banco,
nio lenha titulo mu riiU oa inlerem* d«i<
to como da aua caaa Imitaria; qne veja
nesta sempre um rival que A de sen in*"-
reaae destruir ou atropellar. A eiiaMi-
ria doa banco» o a morte da usura, e é na-
lural que oati por aua vez trabalhe para
Matar a sua morte.

Tudo isso sei Ia verdadeiro ae o Sr. vi*
conde de llacolumi livessi um eslab
im-iito iiociso du ii(.cicdadv mi coiik
anonyma que faca operacüe* jp'mas níioi.si.i iioasH caso. /*

NSo está npsaocaso ? 11, ;',.,,;„./,,,. .1. tCelh iliiiii-1-Vo 8 o eslaba locimuulo i, ';,¦, 
,,„,.,

ros o prêmio, dá iinh/tí,a l^fí,
conta lettrai e isto S^TS^M
aionalmenle,nlor>c»!l»l,M"-"''"-
^"'oj"'1.1 À<> viscondod.) Itacolum.
oío faz. c/s bancarias então ninguém
oi-sle • £ ô C8l)l't dfl comprehender o
uue ¦ Ff'''ff{v",° bancaria.4 t clu da direcioria.lórige de merec i
¦ j áapprovaç8o,dévo merecer um louvor

Va S assemblca geral, por sor a próyá irre
f.iusavel de que tdla vida pelos interesses
dos accionistas. Uo um lado «» i*>>l«*•*-•***
pessoal o só o inioresse pessoal, do outro
lado u interesso cbllectivo.

I).! um lado o interesse do Sr. visconde
de Itacolumi.do outro lado o interesse dos
Srs.accioiiistàsTolies mesmo qucjulguoiu o
que deve prevalecer.

Ouvi dizer ha bem tempo que um tal
do Nalnico e um lal de Sinimbú apbsetita
rão alguns magistrados, por, dizem, gos-
tarem de gorgotas; ora isto, dizem, ó ne-
gi.cio que poderia ler rendido aos laes
meus senhores ficararem sem as stiasres-
peitaveis cabeças. Mas o quo Baterão elles?
Apresentão-se ás câmaras e confessa-1 o
que havião feilo o reconhecem a pena em
que havião incorrido. E que fazem as ei-
maras ? Dão lhe um bill de indi umidade
com iiutin uso iipjdauso de Ioda a nação.

Maranhão 1 do fevereiro de 1878.

ndono; lem
tia do imsiqum abusivo o cotidemoavi

viu o romiuiM a »'»r^|„i,0íB„lt|„
oa noisoa eslabemal oilar geral, imà

o inoilo etii" mIi

D io ilU P •'» H,,ir V"% d" Pr0*,,ICÍa

fZLSSR rapid» aualuo, WMN '|U-
íiyíllial do lliiicodolirazll aqui «a-
,., A:i Ia mi .Inrtir» i da ál» anuo», liqui-
Jíü quaai que aera prcjuii». Nio obitan-
e o vulto de suas operacffaa o os Ihum

serviçoH que prealou an commercio duran
le o período de sua uxisieo-ii, a sua li
pu laçàli realizuu.se quando so quiz, « no

seu resullidi llual, a carteira de descon-
toa, tão bati Ia o cinlcciila do todos, d-i
iou apeuas ver em Itluluf iuoobraveis um
prejuízo de três coutos e tanto I

1,1 >, pir; os tempos » quu chegamos,
ercilinüito admirável, pois estamos bem
certos quo, sa qualquer dos nossos actuaes
üálabeloi nu- mus do credito tenlasso f«aer
itn.siiii, isto ó, quizeiso liquidar, mór

mento mu délloa.qiiô seja dito sem reser-
va. uã i 6 o mais aiitigo. nem nos quore-
moa lembrar dos ptejuzos enormes qu í
tpriaiaoH de sdlr r. devidos a umi lal ro-
solução.

As suas direcçOei sempre pouco nllec
lidas, ilosde o neu começo.ou pelo menos
ugdiis de seus membros, mau grado ao
•slado do revelia a que chegamos, ja mm
«•quer se impoilam das accusaçõtis qu-
por toda a parlo lhe são f-itas, o longe de
emendarem a mio uos seus desmandos,
verdadeiro desvario econômico, alguns d.js
qtíaes acerbamenle apontados pelos paru-
cores do suas commissões Üscaos, parece
que toem garbo em aggraval-os, coucor-
rendo assim para o seu descrédito econi-
[ilelo desabono.

Sem qiíé ae saiba o—porque—julgam-
se a c.ivalleiro de tudo qu mio se diz, e,
couscios de serem uns grandes salvado-
res. lá vão remando a barca como eu
tendem, pouco se. lhes dando das angus
lias dos que ve< m inalbaralados seus in-
leressi>-., e som repararem que estão a
calcar aos pés o mandato do considera
ção e confiança que lhes foi confiado.~ois, maus

—D. Maria Barbara Maya dos.Sautos,
Tboophilo José dos Santos Júnior, O Io
rico Mendes dos Sanlos. D. Bernarda Mj-
ria dos Sanlos. D. Bai baia llosa dos San
tos e José Joaquim dos Santos (ausen-
les), Ilcrmenegiido E. dos Santos e D.
lzabel iguez dos Santos, piofuodamenlo
sentidos pela perda irreparável que aca-
bamdesoffrer.com o fallecimento do sen
nunca assús chorado filho e irmão, o Dr.
Salyro Raimundo dos Santos, sucedido
na cidade da Parnabiba no dia 14 deslo
mez, vòm por este meio agradecer a lo-
das as pessoas que uaquolla cidade acom-
panharam obsequiosam-nte o sen desven-
turado filho e irmão, desde o começo da
fatal rufermidado, de poucos dias, qu- o
roubou para sempre aos seus braços,
até o momento extremo em que baixaram
ao túmulo as suas cinzas queridas, e, sem
quererem desmerecer dos generosos obse-
quios com qne ali tantos cavalheiros o
distinguiram, pedem comtudo permissão
para especialisar a dedicação extrema com
que o illustre facultativo d'aquella cida-
de, Doutor Joaquim Eduardo da Costa
Sampaio, em companhia de quem sem-
pre morou o fallecido, desde que para
ali foi, depois de esgotados todos os re-
cursos da sciencia, recolbeo-lhe, como
soem os verdadeiros amigos, os últimos
suspiros.

Outro-sim: pedem aos amigos e paren-
tes aqui residentes o piedoso obséquio
do assistirem á missa que mandam resar
na igreja de S. João, na mannã do dia 4
de fevereiro próximo futuro, pelo repou-
so eterno da alma do finado.

Maranhão, 30 de janeiro de 1878.

nao basta
cerlo numero de ac-

Finanças.

preciso.hoje, que, fechados por espaço de
mais de um século, as emanações do fosso, as
inUítrações do solo, a Ulti de ar respiravel, e
quiçá.algum desmoronamento, os lem talvez
tornado mortíferos, a ponto de fulminar qual-
quer imprudente, que ignorando lhe os se-
gredos tente, penetrar n'eise Averno.

Quando o geral de Roma leve noticia de
que o Papa tiangunelli estava resolvido a as-
signar a bulla da extineção da ordem, escre-
veu imraediataruente aos geraes do Rio de
Janeiro, da Bahia e mais capitanias qae acau-
telasseui as. suas riquezas em lugar seguro e
què'üin navio que ia para a índia com escala
pela França, tocando como ponto terminante
nas capitanias do Rio de Janeiro, Bahia e S.
Luiz, •lhe'-'remetteria sommas avultodas em
otíròfljoias eo aichivo secreto da ordem, pois
sabia que os subterrâneos da projectada re-
publica ihcócratica da America do Sul eram
os únicos logares apropriados para guardal-os
como de facto guardados estão.' Para onde foram esses thesouros?

0'conde de Bobadella e nenhum outro ca-
pitãc-'-'gencral conseguio sequesti-ar valor ai-
gum, a não ser diminutas quantias que servi-
raro 'j)a'ra «limental-os durante a prisão e eu-
jos restos foram enviados para Lisboa.

As cartas do seral, escriptas em cí/ra.estão
aqui no Rio de Janeiro em poder de uma pes-
soa, üssím como irninensos outros doeumen-
tos e da qual pessoa breve uos oecuparemos.

De uni d'esses documentos transcrevemos a
reli (.So nominal de todas as riquezas d i or-
deni remcltidas pelo geral Lourenço Ricci,
por intermédio do padre Delu no navio Nos-
ta Senhora da fíoa Viagem, para serem guar-
dad s nessas capitanias. Essas rique*.as vin-
das de Roma constem de um Santo Ignacio
de Loyola de ouro massiço, todo cravejado de
brilhantes, rubins, saphiras e esmeraldas de
tamanho natural e perante o qual, dis Saiol*

O diploravei inliUerentismo que boje
domina quase que todas as classes da
põTsã sopiedade. e aue na aua carreira
lenta, mas desiruidora, embota os maia
nobres instinetos, concorrendo para que
uma boa parle de nossa população sensa
ta, entregue os seus legítimos ioteresses a

Pois, moiis senhores, não é assim !
Zelai u guardar interesses alheios o de

muitos, é cargo diflicil senão espinhoso,
ti quo para ser bem exercido
somente possuir um
ções.

Para isso requer-se, alem das habilita-
ções indispensáveis, muita reflexão e ma-
dureza e sobretudo a máxima inteiresa de
caracter; pois um estabelecimento banca-
rio, sendo como é uma grande sociedade
representada por um escolhido e deterini-
nado numero de sócios, para fins altameo
te importantes, uão é nenbuma confraria
que possa ser confiada a todos, nem tão
pouco vigàrârià onde se vá tornando col-
lado qualquer vigário.

Como vimos de dizer, o cargo de que
nos oecuparaos não é para todos; envolve
séria gravidade e grande responsabilida-
de, c não pode ser exercido, como infe-
iizineiitc. tem sido, sem tino e sem crile-
rio,pondo em pratica toda a casta de con-
descendências e alé imprudentes facilida-
des.

Para que se uão diga que exageramos
abi vão i»s factos:

O que quer dizer dar se dinheiro, sem
as devidas garantias, a ponto do que e es-
tabelecimenlo de que tratamos,apesar da
sua curta duração, já hpj? conta, por
essu lado, um prejuiso mator de c^m con-
tus de réis ?

O quer dizer considerar o fundo de re-
serva como—dilacerada presa—para no
momento dado empolgar-se lhe um peda-
ço da sua magra carne e fazer delia eu-
ganchas para os dividendos ?

— O quer dizer abrir-se contas correu-
tes cauciooad,as de filho para pae e de pae
para filho pa% dahi vir um prejuiso de
uvroa do filO oontoa 9

—O que quer dizer, finalmente, dar-se
a ires firmas reconhecidamente fracas
perto de setenta contos de reis, sendo,
que duas das ditas firmas se reduí?m a
uma e todas por fim de contas a nenhu-
ma, pelo que se deve calcular já um pre-
juizo cerlo nunca inferior a 50 cootos ?

Quer dizer que tudo isto são gravissi-
mos abusos, commeltidos por mal euteo

dídaa condeiíendooelai.edoiqoieihide
resultar um prejuiio <iue abiorfert m«
duvida lodo o fundo de reserva o oi di-
vidrodoi ajajeia de um semctlre.

Se foi para ian qu- a eilaramo mm
dato de que oalluoo Já «tiveram revê»,
liiloa, melhor bra tal u renunciado, poi*
m ficloi qui vimoa de apontar, lio n
prova malsaolamniíepoiHiva do nenhum
isciupulo doi nueieincumbcin de adiu ¦
niatrar capiiaes alheioa; nio aabendo mui
tia vezes administrar oa seua, quando o«

" 
sòmelbaiiM procedimento, aô digno de

ceusiira, íaznoa penuadir do que ainda
In gente, em corta eiphera. iiito faz um»
falia idôa do queaeja om e>Ubelecimenlo
do credito. .... ....

Ja* alguém disse quo o dinheiro e t
alavanca de Arcbimedèí, quando bem ma
oejado; mas quo é lamb-m o desmorona
uieiit , a distruiçSo, uas mãoi da itiexpe-
rienria. , , ,

Ora por esto raciocínio lomos levado:-
a crer que nem iodos nmpreb. nd-tn n
que suja o dinlu»iru, nem totlu* eHíio i.
caso de exercor cargos onde elle seja o
princ pai e o mais poderoso agente.

Uma acção bolçaria ou de outra qu«I
quur naluresa, nada maia è qne ura pou-
co de diubeiro acumulado; representa mui
tas vezes as ladigas.as privações e as eco-
nomias ilò quem o acumulou, pira a pos
suii; por conseguiuie, a esse pedaço de
papel chamado -acção—, e dever assegu-
rar e garantir o maior ulor.

Isto porem não se consegue esbanjau-
d i as centenas de contos de reis, como
fica demonstrado. Se hoje. como conre-
quencia do que por ahi escrevemos, pi
estamos a sentir a sua graude. deprecia
ção; isto ó, se uma acção do estabeleci-
mento a que nos rtf-íiimos, já vale me
nos viuto e tantos mil ruis do que valia
ha alguus mezes, amanhã o mal recrudes
c.rá o mais tarde... era uma vez um
lianco.

Temos fé, entretanto, quo a desgraça
não será tamanha: vamos eritear. n'uma
uova phase adminstraliva querendo-nos
parecer que aioda será possível salvar a
situação, so, como é de esperar, p cafac-
Ur,a dignidade o a independência penetra-
rom aquellus urabraes, e acabando com
muitos abuso?:, gerirem com mão segura
us dégpojôs que ainda restam.

A voz de muitos accionistas.
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llnnco Ci>mmert-lRl.
1'rifl a quem toca.

'edo-se ao «liguoraiile» que a lida de
porta em porta, com o fim do indispor
os m-mbros da mesa da assembiéa ge-
ral—dizendo que se uão houve reunião
foi devido á má voutade. dos me8u>'.,s,
que leia os estatutos, se é que os com-
prehtndo, e depois consulte a lista dos
acciouistas para ver—se ha pussibibdade
de reunir accionistas que represení.m
3,334 accões—de conformidade com os
mesmos.

Uso de outros elémenios para conse-
guir seus fins.

Um amigo da verdade.

srion wHifiM***!.—Do governo da pro.
vlneia:

Vodo.-V dopoiifAo d» co nmin<Ao de aoc*
curo* de-t-i • iIIh forio remotlidai cíncoeaia
i-iccai com f.linha p r. niiineoticáo da popu»liiçlu desvalidn.

Ilaperurú mu nu. - ,\" t-maiifi «sAude soecor*
roi di-i i culaJe uomiiiuoicou S, K»c. ter pro*videnetndo no sentido de habilitar a re-peciita
colle. lorla com a quantia de i:iilll»4 reis para»er appii tadn no p>g.imeiito d .* diariaa doe
emigraolc* reareuses, empregado» na limpeza
da e»ii da que d'jlh vai tur á Vargem*
(ír.ndo.

—Para o cargo de 3* suppl.ntc do juis mo*
nicipai o dVpliilns deste termo, vago por nio
te* Joio Masimiauo Cordoío prestado jura*menti no pra<o marcado, foi nomeado o Sr,
Aiiluoio 1'ubli.. Cesur lioeiho, que deverá prea*tar juramento e solicitar o respectivo titulo
dentro do praso de GO dios, ronlodoa de 31 do
passadoOfferta -O Sr. Vicente Pontei de Oliveira,
emprezario do thealro S. l.uir,offereceu i pre*
sideucia da pro-in-ia algumas vistas em bom
estado, e S. Exc. communicando este facto
ao impcclor do mesmo thealro, recommeo-
dou lhe que agradecesse a offerta, fazendo
constar ao dito emprezario que lica dipeoiado
de dar os dous henelicíos a quj se obrigara.

Recommendou ainda S Exc ao.referido
inspeclor que mandasse inventariar, com ur*
gencia, todu3 os utensílios do Iheatro, envias*
do-llie. uma copia do inventario, e ficando ou'«
tra «in .mu poder.

Ilrejo.—S. Exc. o Sr. prondenle da provin-
cia declarou á câmara municipal desta cidade,
cm solução ao seu oflicio de 7 do passado, qne
deve fazer executar fielmente o disposto 00
art. tüi do seu código de posturasjá approvado
por lei provincial, mas não privar, como fez,
a exportação de gêneros alimentícios, por nio
ter paia isso competência.

Grajaliu.—ídi nomeado o Sr. José rJutebio
dos Ssutos para o logar de 3° supplente SO
juiz municipal e dorphãos deste termo, vago
por não o ter ucceitado o Sr. Orestes Cidro-
uio da Silva.

Para prestar juramento e solicitar o compe*
tente titulo, foi-lhe marcado o praso de 90
dias, contados de 31 do passado.Pcnaloa. Do cargo de supplente do dele*
cado luterano desta villa foi exonerado o Sr.
Mdríano Raimundo Coarca, sobre proposta do
Dr. inspector da instrucção publica.

Licença. — O desembargador dl Relação
Lourenço Fmncisco de Almeida Catanho ob-.
leve prorogação por trinta dias.com ordenado/
da licença em cujo goso se acha para tratar
de sua saúde.

Errata.
No artigo publicado hontem ao Democrata,

derão se estes enganos;
No paragrapho que começa—Por Deus I

oh I—onde diz: Filhos desventurados, lea-se;
filhos desnaturados. O que começa-No Pu-
blicador nunca etc, ultimo período-robuste
ceu-se a fé, lea-se—rohustecer-nos a fé.

NOTICIÁRIO.
Alnianack.— Fevereiro 28 dias.
Sabbado, 2. >b Purificação de N. Senhora,

.... Fortunato. ;'flí>v.r.' jt- r?»G3. '-r"- rõ!~-
RaÍMjfi>kr\ O Si;'*W"'*»'. fitmvmnr.
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Preiamar:x 6A

Preust, o imperador da Alleraanha D. José II
ficara extactico admirando-lhe a riqueza;

Uma banqueta de ouro com 10 arrobas;
16,000 pedras de brilhantes das quaes 400

pretas de quatro a 20 quilates cada uma;
Um cofre com pérolas de Ceylão, rubins,

sapbiras.DO valor de 800 milhõesde cruzados;
10,000 arrobas de ouro em barra;
De outro documento consta mais ter .iqui

neste collegio doze apóstolos de ouro pesando
40 arrobas cada um;

Um Santo Ignacio de Loyola com o peso
de 220 arrobas;

3,000 arrobas de ouro em pó;
Onze mil contos em moeda cunhada;
Duzentos e cinco mil contos pouco mais ou

menos, em pedras avulsas;
Uma coroa da I "maculada Conceição, no

valor de 260 milhões de cruzados;
Um brilhante de 24 oitavas e o archi\o e

bibliolheca alem de w> mobília de mármore.
Consta existir na Bahia um appareiho de

prata no valor de 32o mil cruzados;
Uma baixella de ouro primorosamente la-

vrada que pertenceu a um dos condes de Bar-
cellos;

0,000 barras de prata de diversos pesos,
tendo-as alé de arroba;

Um cofre contendo coraes finos, e uma es-
tola primorosamente adornada com brilhante»
no valor de 2,000 contos;

3.S12 arrobas de ouro em baira e muitas
alfaias.

Em S. Paulo, Maranhão, capitania do Es-
pinto Santo e Pernambuco, quantias impor-
tantes estio oceultas; e das quaes existem em
poder da pessoa a que nos referimos e de que
trataremos circumslanciadaraente doeumen-
tos authenticos como sejio as cartas de Lou-
renço Ricci ao padre Dela, de Lyon, e aos ge-
raes da America.

Em poder delle também estio muitos ro-
leiros de someraçio de ouro, prata, pedra*
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preciosas, e entre elles um manuscripto cir-
cumstanciado da numeração de prato desço-
berto por ltibeiro Dias no reinado de Felippe
II, c mais tarde reconhecidos pelo geral da
ordem.

—O indivíduo, que possue este segredo,
segundo o autor,éum pernanibucBno.dc quem
conta esta romanesca historia:

Tendo nos comprometiido a dizer ao pu-
blico donde extrabimos as noticias que servem
de assiiuipto aos nos-os aitigos e quem é o
possuidor de tão preciosos documentos, vamos
cumprir a nossa promessa.

\ 13 dií lé'.e.reiro de 184S embarcou a bordo
do 1° /l/*/oion,coininandante D. Eugenii Vi-
nhas, com desuno á África, um moço que
nasceu na província de Pernambuco, na pro-
voação do Monteiro. Dotado de genio altivo,
cem algum talento e propenso a emprezas
arrojadis.

Esta \iagem feita cjor seu pii, o brigadeiro
Francisco Jo>.é Martins, linha por fimi sepa-
ràl-o du um enlace que. julgav* inionvenieute.

Remettido a Porto Novo, a Domingos José
M irtins, filho natural de um dos martyres dn
liberdade de 1817. de igual nome, vbjou pnr
Onin/. Ajuda, Popo, Toco, Aquè, Daiomey e
forio iVoeo.

Já o leitor coruprehend-jrá que se trata do
Sr. Trajino Augusto César Mirtini, filho do
já mencionado brigadeiro M irtins e de sua
primeira mulher D luncz Angel i de Mello
Cavalcante de Albuque que Martins.

Regressando da África no mesmo navio, a
cujo bordo levava 120escravos, quelhefonm
dados de presente por Indoro, filho do Cha
cAri.na oceasião do embarque ia sendo netj'• mas das ondas, se não fosse arorngem de um
portuguez que actualmente se acha na Bahia
e é negociante, que o salvou.

¦ Doze dias depois recebia » abordagem das
navios inglezes Kenffich e Ranger, pertenceu-
tes a esquadra ingleza.

Domingo, 3. S. Braz, S. Odorico.
Baixamar. 1 h. 0 tt. di
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Magalhães de C.°, novamente em replica ao
despacho de 24 do corrente.

Indeferido.

Ahi distinguiu-se na abordagem recebendo
dois ferimentos, um du bala no peito, e outio
de sabre que lhe cortou do hombro direito á
nádega esquerda.

A elle deve a vida o commandante Yinhr.s,
gratificando-o com 00 escravos, que era o va
lor que deveria pagar de passagem.

Chegado a Havana, loi elle que em 6'at'o-
farin silvou ainda o uavio e toda a tripola-
ção arremeçando o contra um banco de arca
para uão ser presa de u.u vapor inglez.

Desembarcando, vendeu os escravos a D.
Julicn ZuliceU e D Pedro Forcada, aquelle e
este francez.

Possuidor de duzentos e juarentü contos,
comprou dois estabelecimentos nos quaes tra-
baldavam em charutos oitenta e tantas pes-
soas em cada um, isto na capital, sendo um
d'elles m ca Ile de O.relhe, e outro na calça-
da de S. Lázaro.

Relácionindo-se com as primeiras famílias
da capital por iulei médio dos jovens de sua
id..de, como foísem os jovens condes d.i Pe-
nhirvi I, o juven conde de li Fern-mdini,
marquez.de Pcnilho e. marquez de Morales,
marquez de lu Real ''roclamaciou e muilos
outros, casou-se com D. Joselioa Morales, so-
brinha do marquez do mesmo titulo e senho
ra que còutaVa quinze annos de idade, mui a
illuslração e herdeira decoilosial fortuna.

Indo o Sr. Trajano aos Estados-Unidos
agenciar correspondentes, relacionou-se com
I). Narciso Lopes, o chefe da revolução eu-
tiana e general hespanho! Em sua companhia
levava elle sua mulher, e naufragou na babia
dePuiltand ao norte de Boston a bordo do
bergintim Demercr, tendo lido acautehde
atirar-se ao mar com sua esposa uma hora
aules do immineole perigo e auxiliado de uma
taboa esteve dis 11 horas da noite até ás 9
da manhã seguinte do mez de março de 1810
sobre as ondas, motivo pelo qu .1 aua senhora
deu á luz em conseqüência do suito e perigo

porque passou, duas creanças, falecendo ella
pouco depois e sendo os filhos baptisados em
Portlhnd, um com o nome Npoleão de Mo-
rales Martins e a .outra Josephim de Mo ales
Martins.

0.< filhos do Sr. Trajano acham-se hoje ca-
sados nos Esiados-Unidos e senhores da for-
tuna de sua mâi.

Temos acompanhado o Sr. Martins, já pela
África, já pela llavana, já pelos Estados Uni-
dos e agora nos oecuparemos delle no México.

Em março de 1849 o Sr. Martins desem-
barcava um contrabando de chapéos do Chile
em Gua alacára no México, em companhia de
mu amigo seu, Pedro Rodrigues, um dos mais
valentes bespanhóes americanos.

Perseguido por um í partida de carabinei-
ros m ixicauiis teve de bater-se para escapar.
Valeu-lhe a sua coragem e a mestria da tro-
pi de mulas, que conduzia ocontiabando.bem
como a superioridade das armas, que fatia
grandes claros nas fileiras mexicanas. *

Regressando á Uavana fezpaite da conspira-
ção du 19 du maio de 18o0 achando-se á tes
ta de uma columna das forças invasoras em
Cardcuas, coiumand.idas pelo general D. Nar-
ciso Lopes.

Foi o Sr. Trajano quem deu entrada a es-
sas mesmas forças desembarcadas do vapor
Creole, fizendo desapparecer o sereno e fa-
zendo as vezes deile I...

Foi ainda elle que pendeu o coronel D
Francisco de Veruti, commandanle da praçae sobrinho do capitão general Frederico Ran-
cali, conde de Alcoy. ^Foi ainda elle que tomoireigonilhas, Con-
treras, Cimarriouis e N iv.rjas, povoações da
ilha de Cuba.

Cercado pelo conde de Mirasol com 36,000
homens na praça real de Cardenas, quando
procurava unir-se a Narciso Lopes, que havia
fugido no vapor Creole para osEstadoi-Unidoi,
sustentou-se o Sr. Trajano batesdo ae de 19

¦ 1

Despachos do dia 30 de janeiro.
O bacharel Alfredo Saldanha, juiz muniei-

pai e dr. orphãos nomeado para o termo do
Itapecu ii-mirim, pedindo que lhe seja paga a
ajuda de custo a que lem direito,até o seu pri-
meiro estabelecimento.

Pague-se, em termos.

João Corro,!, de Mello, pedindo que lhe seja
entregue a sua petição e documentos, despi-
chada em 23 de outubro do anno passado.Como reimei.

Joaquim Tiberio da Rocha Pereira, escrivão
de orphãos e ausentes da capital, pedindo oa
documentos com que instruio a sua informa-
ção, na reclamação do capitão Antônio Fran*
cisco Cirdoso de Sampaio.

Sim.. ¦ /('.*'.-

José Mathias Alves Serrão, pedindo que lhe
seja pago o seu ordenado do mez de dezembro
do anno passado, o qual deixou de receber porse achar doente.não ser incluído na respectiva
folha.

Ao Sr. capitão do porto para informar. -M

Juvencio Auto Pereira, tendo sido nomeado
praticante da alfândega do Pará, ignorando o
praso que lhe é marcado para seguir a seu

¦destino, pede- á presidência pára ,'determi*
sal-p.'/''. .,- A.''»v>bui-Bii»«le fiueuüa para lulurmar,

José Domingues Pinto, na petição despache*
da era 14 de novembro do anno passado. íiiis-

Ao thesouro provincial para satisfazer.':.

Oflicio da câmara municipal da villa de Pe*

a 21 de maio de 1850, e sendo prisioneiro pas*sou ainda pelo desgosto de ver arcabuaar
todos os seus companheiros d'armas, inclusi*
ve o coronel Critenden, filho do commodore
Rummann governador de Mississipe. A de*
mom de sua; execução também foi devida a
ter elle sido ajudante de campo e commau*
dante da 2' columna, e secretario privado dl
revolta, e como tel senhor de toda a. corroa*
pondencia reservada, .,,(r

Offertandp-lbe o governo tilulos e honrai, i
habilitação de seus bens confiscados para en*
tregaros conjur.,dos, recusou-se a isso. Foi,
portanto, conderanado á morte.

Reclamado pelo governo dos Estados-Uni* -
dos, embarcou em 1853 abordo da fragata
Nova York.

Declarou que o saque dado na ilha se acha*
va sob sua guarda, assim como toda a corres*
pondencia.
- Tendo o general Narciso Lopes em 1881,
na nova invasão pela fortaleza de Mariel, sido
preso, foi executado no garrotè vil, e sen co*
nhado o conde de Poços Dulce desterrado paraCauu por 10 annos. - f.íf'

Presas com as armas na mão 22 moças dia
tu tis altas famílias, entre ellas D. Anna Cai*tillo é Bittencourt, foi elle o único que as aal*vou da prisão ameaçando o commandaote Cas*
tillo dei Príncipe de entregal-o como cúmplice
político, se não fugisse com ellas para os Kst*«
dos-Unidos, afim de salval-as, como de facto
fugio com ellas.

Recebido pela associação cubana de N**«.York na sua chegada alli em 1853, o S* *ffa-
j ino instiluio a ordem da EstreJijg- Solitáriade N. w York,da qual é chefe í, que dizem coi*ta hoje milhares du prosViytos.

Essa ordem é üroa espécie de associaçi*
çarbonana ramificada em toda a America <LwM, ediiem que n'este império, e cajoo lo.cio» sio intransigentes. • 'T<
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Hlva, de 7 do forrentr*. pedindo que mji pira
•Ili maidado um dcititeamcoto ali* dt manter
aa d ti villa a oídrm publica.Ao llr, i-hrle da policia para informar.

Idem dodm',\\
Alliedo Hupii.i.i de S», rtnideote ia villa

do Fiohviro, pedindo que Ibe seja relevada a
omita que lhe fui iiiipn»t«, por não ler.no pra-
se da lei, coiniuuuiiitdo a venda de mius eacia-
voaHodolpboeCtuiiiini.

Informe o Sr. in.pector da tbesouraria de
faiends,

Antônio Francisco Ciido.ii de Sampaio, pe-
dmdo «ma ceilidio pela secretaria da preii-
descia.

HasM*ie.

Anionio Auguilo Alves Seirio, na petição
dtapachada cm 20 de agosto do anno próximo

Deferido.

Joio Polycnrpo Se u jo, pedindo que sejlu
admiltidoi na Casa dos Educando* Aniliei,
como pensionh.ru> prriirulam, seu filho Fa-
bricio d'Albuqueriiue Serejo e seu sobrinho
Agostinho Haiuiumio (iomes de Castro.

Gomo requer.
¦«itldA bem pena**»»-Somos in

formados que o Kim. Sr. presidente da pro-viicia, allendendo á entrada escassa de íari-
aba aeeea do iulenor, e so elevado preço por
em se vende aclualmcnle no mercado, se di
rtgiia á presidência de Pernambuco, pedindo-
lha a remessa de mil iiiccas deste gênero,atim
dt aceudir á alimentação dos emigrantes rea-
riasei aqui existentes, e ser lambem etposla
á venda.

Este acto de S. Exe, e, como dissemos ao
abrir esta noticia, uma medida bem pensada

¦oapltal Português.—Durante e mez
de janeiro p. lindo houve nas enfermarias o
seguinte movimento;

Existiam  ií enfermos
Entraram  118 <¦

Sahiram curados— 8 «
Falleceu.  1 «
Existem  14 «

O 1A1Z

i

1

lodioeolMla oacratodo ia capital dl lula*
torra. admini.tra-M • ai aooao.

A City 4 dividido om quirifiroM o cada
qoarttirlo é roprewilado por uni aldormai
.autoridade vilolicia.)

Ua aldoroMa ofoilmm ootre si o seu cbe-
fe-Lorit.mayor.-qoe sorvo durante um ao*
oo tio somente.

Paro aor Lord mayor * preciso om 1.' Io*
«ir tar fortuna, em I.» ser aldermao, o em
3.* Ur sido sherirT.

E' preciso ler fortuna, porque, além di
íodemmiaçio de 250,000 francos concedida

Cila 
City, o o Lord mayor compellido a ga*r do soa bolso uoi SoO.ooo franeoi.

B' preciso ier aldermio, isto é. repwen
taote do um dos quarteirões da City,

E' preciao ser sbáriflf, porqua indo* o«
anãos oi aldermao oomeam dous shénlT, queconstituem o podei executivo da City.

Os shérifi alo o* administradores reses da
Cily, guardam as chaves de Newgate e sio
incumbidos da execução das sentenças crirni.
oaes. Si acontecesse, por acaio, alguma vez
nio haver carrasco para enforcar o* assasv,.
nos coudenioudos á peo* de morte, cheu.i a
algum doa shériffs este terrível dever.

Para Pcroaabuco.
Cromwel Janitn Uma, o sua Sra.

Pira o Hio.
Cadetes Aotonio de Sousa Brochado Filho

o José Ferreira de Sauaa Brochado, guardamarinha Aolouio (iabriel do Moraes Rego,
Ur, lote Janseo du Paço, Virusimo Hicardo
Vieira Juoior, guardiio da armada Crc.ceo-
çiodallo, :t:t apreodiee* marinheiros, I solda.
do, 33 escravos a entregar.

miuiiHr.»,—SihiJo no vapor HoAia em
¦II,

Para Pernambuco.
Fragoso A ItflNJO.IK
M. reira « S.r.iv. KtilHiO
Ltiz .ro M. de Suuia d Filho. í.MmfiiMlii
Manoel di Silva Rodrigues.. I:I7N&300
Luiz M. Fernandes A l-mãm. 2:<I0»|VII0
H. J. Pereira de Castro i&lfOtt»
Simelo Jotü da Cotia lliOOUJOiio

Pura o Itio.
H. J. Pereira du Castro  Nülljililll
OMluarlu —Pessoas sepultadas no ce*

miterin da Snnin Cisada Misericórdia.
Janeiro ili.

pul-
que o exercício deste cargo precede o de: i*..1!»?Lordmavor. £' uma espécie de aprendiz.)
gem.

Os existentes são:—1 pensionista, 1 sócio
o 2 indigentes,

Continua a leceher-se pensionistas, sendo
ia diárias as seguintes: i' 1/ Classe quarto  fi&OUO

2.' Dita enfermaria  4*000 '
3.' Dita dita  3*000
4 • Dita dita  2JS00 jOs sócios tem abatimento de 20 p. „|" j

Fizeram donativo ao hospital por oceasiâo j
de visitai-o os Srs

O shérifT pode nio ser aldermao, mas ord> u„,„..., „ .,, .... .
oaruimente o *. Compreheode-se facilmente j 

Ho^Wg.na.paragiiay.., .11 tipos. I isica

ia, escrava de lienrgimi Fragoso Nunes,
maranhense, 18 annos. Ai-rideulo svphili-
tico.

Antônio, filho du Maria llencdictn l.ishon, ma-
O Lord-m.yor é soberano na Cilv. I., ranhense, i mezes. Iliarrhéa.
Um antigo coslume exige que a rainha não Cindido domes de Souza, maranhense, 21

entre n i Cuy sem pedir licença ao Lord mnor ¦ .«nnos. InliliruçAo urinosa.
o qual entlo dá-se pressa em apreseot.ir-lhe, "m* Brasdiei.se Corrói., maranhense, 18
numa salva de prata, as chaves de uma portai!„ unilos- "elire typhoide.
que oio existe. nriieslo, hlho de Adelaide, escrava de Ma-

Sem a sua autorisaçio expressa, nenhum \ noel Pereira Ilego, inaranheiise, I anuo.
grupo de soldados em armas pode atravessar .,.''inrr'1^1;
a Citv. I 'iccnlo, hlho de Grcgorio Anastácio dos-San-

O Lord-riiayor distribuo a justiça c tem ás I„,os' cearense, 2 annos. Diurrhca.
suisordeosu.ua policia especial, que nio Lponma, filha de Petronilha, escrava de Igna-
trcbalhi sinão na City. | c'° Xavier de Mattos, maranhense, G l|2

A sua residência é n'um palácio, Minsion- al,,u,s- Anemia.
Ilouse. Alem da prata que vale uuiis de 27
600,000 francos, da mobília eda louça, aCi-L .. .... . , s -, '-._ " 

,.ly fornece-lhe os vinhos Bcrm.rd.iio, hlho de Leonel José Coelho, ma-
Quando entra no exercício das suas func- i „ ran}\™*^ '« «""os. Convulsões,

ções, da-se-lhe de presente uras toga de vei-, Sa'a.hlcl* .cscravo •e A"'0"'» Joaquim da
ludu escarlale, guarnecida de pelles, e do fdvn Leite, maranhense, l.l annos. Ilipo-
custo, aproximadamente, de 6,000 f.ancos. Lj!?."1.1? "itertropical.

O Lord-mayor tem uma verdadeira corte, ouim "osa Fernandes, lilha de Angélica B.
composta de 25 ofliciaes. Fernandes,maranliensc, I anno. Desyiiliria

Em todas as ceremonisi publicas é precedi- 28
do por seis irombetas, e pelos seus porta-ma-
ça eporla-espads.

Adriano de Britto Pereira  51001»
José d'Almeida e Silva  i&OOO
Entrou de mez o Sr. Manoel da Cosia Al-

ves Nogueira. .
•lary.—Por falta de numero deixou hon-

tem de haver sessão neste tribunal, pelo que
foi designado o dia 4 do corrente para a con-
tinuação dos trabalhos, sendo sorteados mais
os seguintes Srs,:

José Pereira de Souza, Joaquim Z. Ferreira
Parga, José P. de Moraes Rego, IIaymuhdõ
Pereira de Queiroz, Antônio R. L. Silva, João
M. Cunha Juoior, Quintiliano B. Henriques,
Joio D. Salles Castio, José L. Souza Filho,
Sátiro Alves Ferrão, Moysés T. P. Siraiva,
Valentim A. Rocha Ziegler.ViClorino E. Mar-
tins, Maximino F. Bangoim. Ignacio X. de
Mattos, Vigilio A. Conea, Viriato J. Chagas
Lemos, Hamilton de Moura Ferro, Henrique
José G. Pereira, Ignacio M. e Silva, José A.
Martins Franco, e Antônio A. Martins Franco.

Filomcna llosa Adelia dn Silva, maranhense,
2'J annos. Asphixiu heri-herica.

Satyro, filho de Maria Ferreira de Carmo, Iti
.^mw.vm.v.v.vw.Ui.....,u u«.„,.¦¦ "'as- Convulsões,

i mayor eleito d^gè-sê'^^^ eserav0 ,lc |,<!(lr0 ,osé |,(!re'ril'aço da muicipalidade), em Wesi*: "'«ranhense, 1/ a
No dia ü de novembro de cada anno, o Lord-

rv<4H»NN «amalNarl» tf* N. •». tf «a,
«rrrt*a.

D« ordem do Illm, llvm. Sr. roilur laço
publico que no dia 3 da fevereiro próximovindouro.pel.i lü horas da insnlii, lera lugar
aa «ala principal de*!" Sriiiinano a de.inhui

Sio 
do* prêmio* pelos alumnos que uidí* >t

MinKuiratu nos exame* piesl-doso ;.imo

Sisudo, 
estando durante esse acto aberto o

oroioario para as p.*..» ia que o quizeicm
assistir.

Secretaria do Pequ<uo Sdiuin trio .le X. S,
das Mero!*, 30 de juoeir.) de IK7K.

O .erretario
Anfoafo Leite de Moraes Rego,

i?ÍNUN€IOS.
rar* *» !«fiM--l'nrkt

llnvo sahir com toda»
liítvíiladi' para os porto»
acima o navio iltigan

Abbott. It 'Cclie cargas i* pass.igoiros.a ira
lar com ua conslguatarios

Belchior, Irmão A C*
Maianlúii. *-!«» de janeiro de 1878. 4—1

rara o liap«ruri. a*
enranirwdu Sioaaea

de Caalro.
Soguirá no dia ii de

fevereiro, ao meio dia, o vapor Pindaré.
ItHc.ebnru-su enconiimmdas ale ás II lio-

ras da manhã o fecha-.so o expediente ás
10.

Maranhão, 31 do janeiro du 1878.

Moim;ho.

Seguirá no dia .*• de
fevereiro, ás I» horas da

tardo o vapor Dias Vieira.
It <ct beni-se eacommeudas até ás 2 ho-

ras de tarde e fecha-se n expediente ás 3.
Maranhão, 3 I do janeiro do 1878.

Guildhall (|
prestar juramento perante o

Lord chauceller. I
Oulr'ora, até 18S8, era pelo Tâmisa que o

Lord-mayor se encaminhava para Wetsmins-!
ter. Havia então uma verdadeira esquadrilha
de pequenas embarcações, ricamente adorna- jdas, que nio serviam senão para este mis-'.

j ter.
; Agora o trnjeclo é pelas ruas. O cortejo

a-sim é menos original, e mesmo de alguns
: annos para cá, vae degenerando em masca-
rada.

i Os shérifT, subshériffs e delegados das di-
versas corporações da City acompanham o
seu chefe u'esla solemnidade.

O Lord-mayor inaugura então as libres de
sua ciiadagein.que lhe cuslão cerca de 15000
francos, e o seu carro de grande gala avalia-
do no dobro.

annos.
2!t

Desvntiria.

Uma criança, filha de Raimundo Rodrigues
Baima. Morreu uo nascer.

José, filho de Gaudilio Rodrigues de Oliveira
Bnrnahé, maranhense, í annos. Febres.

30
Manoel Cândido da Rocha, piauhyense, 21

annos. Pneumonia aguda.
Francisca Mariauna Pereira Diniz, maraiil.cn-

se, 3ü annos.
Aphrodisio, lilho de Delíina Rosa Duarte,

maranhense, 1 anno. Dentição-
Dionisia Joaquiua da Purificação, marnnl.cn-

se, 33 annos. Congestão cerebral.

COMMERCIO.
Eutendeu-se que o cortejo ainda não era

suflicientemenle extenso, apesar de serem os
Theatro S. Lula.—Hoje o espectaculo ¦ carros dos shériffs puztdos por quatro cavai-

éodramai-OPara/j/fíco. los. Por isso augmentaram-o este anno com
Amanhã é o beneficio do emprezario, o Sr. dous dromedários, dous elephanlís, um carro

Veente tirado por seis cavallos, onde ia o modelo da
Mal foi annunciado este beneficio, que fo j agulha de Cleopatra; outro carro allegorico,

rloquasi todos os bilhetes tomados. i Pu««o por dez cavallos.. afora um bom
O Sr Vicente é o artista nacional que mais numero de eavalleiroa com armaduras feitas

Bendlmenloa.

tem trabalhado entre nós em prol da arte
dramática nos tempos modernos, e por isso é
muito digno da estima que lhe vota o publico.

Bem 'desejava elle formar uma companhia
toda de grandes artistas. Mas onde encon-
traUos?

Proporcionando a numerosos mancebos o
ensejo de cultivar o arte, trabalha sem duvi-
da em beneficio do theatro brasileiro, porque
ae muitos dos neophítos moslrão que vão cami-
nbo errado;-em outros terá oceasião de aor»-
tar. talentos e vocações bem accentuados,
como tem acontecido,

A companhia, como já dissemos, retira-se
para o Pará no primeiro paquete.

ajecraatjâoLIllerarta.—Amanhã reu-
ne>ie esta sociedade em sessão ordinária, para
a õual são convidados todos os Srs. sócios, de
conformidade com a publicação feita em outra
parte deste jornal.

Oirerta. -O Sr. Vicente Pontes de Oli-
vaira, emprezario do Theatro S. Luiz, oflere-
roceopara uso do mesmo theatro as seguin-
tes decorações:

1 bosque, 1 casa, rústica, 1 claustro, 1 ar-
cada de salão, muitas traineis e repregas
pari o scenario.

a,ectifl«açáo.-A assignatura do El Es-
pejo é de 8* por anno, e não por mez, como
dissemos por engano no numero anterior.

¦erva maia.—O Sr. visconde de Porto
Seguro, ministro brasileiro em Vienna, dizem
um officio que dirigio ao governo do Brasil,
que a expedição de mate ali vae em progres-
so tendo feito analyses chimicas desse pro-
dueto, pelas quaes obtiveram-se nio só excel-
lente licor, como também um essência própria
pari os viajantes, pois basta delia meia colher

1 de chá para com a competente água fervenle
e aaaucar, dar uma grande chicara de mate.

No referido officio acerescenta o Sr. vis-
eondede Porto Seguro: «Igualmente, entre
outros mais ensaios feitos, um dos mesmos
cbimicos V Klectzinck, obteve de uma por-

So 
do mesmo mate puro alcolmde, em agu-

aa olvissimas como as do quinino e que de-
aignou como lheina, cafleina eu guaranaima.

I Dome ãlcoloideconsla-me que o commendador
Arauio enviará a esse ministério um frasco
por amostra, pelo que julgo poder-me dispen

| urde repetir a remessa.»

• ¦ova Lor* aaayar.-0 novo Lord-
I niyor, olderman Owden. assumiu o ezercicio
! d«si «is funcçôes na sexta-feira. 16 de no

Übro « oa seus poderes findaram em no-

LiSm!vorde ^»dre8 ? Creio *at Dâ0: ^
JSfSSSSide consolo não «rem o. ua.*
ecaauevifem nessa ignorância.

Cihi mas não da cidade de Uiidiea."^'(5" 
qoe é, um como pequeao Estado

1 & -r^

Alfândega- de 2 a 110.
—em 31....

108:2634870
2:501,8521

Rs.

de folhas de Flandres,
Este prestito, por mais grotesco, que seja, é

a menina dos olhos da população, que deixa
os seus trabalhos quotidianos para ir velo
passar.

Em Westminsler o Lord-mayor encontra,
reunidos junto do Lord-chsnceller.os princi-
pães magistrados do reino e os mais impor-
tantes personagens do Estado, os quaes con-
vida para o banquete que dá no mesmo dia
em Guildhall. A esse banquete assistem Iam-
nem os ministros da rainna.

Os embaixadores estrangeiros são lambe
convidados; mas, por causa de uma discussào
que houve ha muitos annos, os diplomatas dão
assistem ás festas da City... I

S(We apresentam nellas os da Turquia e da
China»

Este banquete em Guildhall é sempre no dia
9 de novembro; custa, termo médio, cem mil
francos, e por excepção de regra é paga a me-
tade da despeza pelo Lord-mayor e o resto
pelos seus dous shériffs.

Digo por excepção de regra, porque todas
as festas da City correm por conta delia, me-
nos esta do Guildhall.

As festas do Lord-mayor são dadas na sua
residência, em Mansion House, os convites
feitos em seu nome particular.

Porem, a despeito de todo esse luxo e de
todo esse apparato, o Lord-mayor nâo é con-
siderado gentleman, não pertence á alta socie-
dadeingleza. . .

Emquanto está em exercício effectivo, e
admitlido na côrle; mas depois não tem mais
entrada «Ili senão no caso de haver sido feito
baronot antes de findo o seu anno de poder.

Esta distmeção é ordinariamente conferida
quando, durante os seus doze mezes de exer-
ciclo, dá algum! festa a qualquer soberano ou
personagem de distincção.

Thesouro—de 2 a 30.
—em 31....

170:768*391
31:073*5424

1164683

Rs 31:520*107

O actul Lord mavor, aldermao Owden, con
ta 69 annos de edade, e enroqueceu alugando
carros e cavallos.

A mulber do Lord-msyor toma o titulo de
lad-msyoress.

Ella ajuda o seu esposo a fazer as honras
de Mansion House; mas o seu principal papel
é presidir ás obras de caridade.

Isso em Londres não é, com certeza, ne-
nhums sinecura.

Esta delicada tarefa de lady-mayoress con-
tribue muito para manter o antigo coslume.

g, convém disel-o, para gloria da burgue-
xia inglesa, não è nunca dimcil encontrar em
Londres nm casal opulento, que esteja dispôs-
to a encarregar st. desta tio despendiosa,
quanto honrosa missão.

raaaafclraa.—Sabidos no vapor Bahia
em 31 de janeiro

Para o Coari.
Jo** Luis dOliveiro.

MOVIMENTO MARÍTIMO.

Entradas no diriHl.
Parft, 39 horas—Vapor brasileiro—Bahia—
i—cjrarmr^-dtrírne1"". l|ip. 02 pess., tons.

1999, carga vários gênero;, com passagei-
ros, consig. a José M. da Silva.

ceará, 2 dias—Barca franceza—Mirliton—
cap. Veney, trip. 7 pess., tons. 260, carga
assucar, consig. ao consulado francez.

Sahidas no mesmo dia.
amarraçío—Vapor brasileiro—Maranhão

—comm. Travassos da Custa, trip. 38
pess., tons. 600, com passageiros, consig.
C. N. V. do Maranhão.

Para e e»ca!o=Vapor brasileiro—O
Mendes—comm. Miranda, trip. 24 pess.,
tons. 150, com passageiros, carga vários
gêneros, consig. a C. N V.do Maranhão.

Idem no dia 1.
¦Io o encala—Vapor brasileiro-Bahia—

comm. Waddmgton, "trip. 62 pess., tons.
1999, com passageiros, carga vários gene-
ros, consig. a José M. da Silva.

Navloa a deaoarga.
Porto—Harmonia, v. gêneros.
Rio e Ceará—üuadiana, pedras.
New-York-Maggie Abott, v. gêneros.
Cardiff—Fido, carvão.

Navio m caria.
Lisboa—Cidral.

IVavloa eaperadoa.
Rio de Janeiro—Cintra, a Francisco Anionio

de Lima d C.
Cardiff—Ella, a José M. da Silva.

« —Flora, a José Moreira da Silva.
« — Sylphiden, a José Moreira da Silva.

ED1TAES.

•H*à

Vapor AuKUMlinc.

Ií' esperado de Liver-
verpóol o escala no dia

« do corrente; depois da precisa demora
n'esle porto, regressará paia Liverpool e
escila, engajando-MS desde já cargas
passageiros.

Maranhão, I." de. fevereiro de 1878.
Ilennj Airlie.

^mmmmm^muum^^^^^^^^^muuuuuum

CMNMIA VOU ÍAIIIS
8.Liii%do Haraidiflo.

Síbhado Ií, doutioRO ii do fevereiro de
1878!

Serviço extraordinário nestes dias pai a o

A CüTDf
NO SAUDADO 1

MIAS.
carro ás .1J0 h. da manhã
dilo ás U h. .li •
dito ás 11 " li. da •

•2 dilo ás i I*. da tarde.
VOLTAS.

*-' carros ás 8 ," li. da inanhi.
dilo a I *" li. da tarde.
dilos ás .*i •" li. da «

NO UOMINGO 3.
IDAS.

i carros ás G h. da manhã.
I dito ás II 3Uh. da *

ditos ás i li. da tarde.
VOLTAS.

-» carros ás 8 •" li. da manhã.
1 dito á I '" li. da tarde.
3 dilos ás S l" h. da •

i

AVISO.
Havendo allluencia de passageiros se*

guirão mais carros da Estação Central
com o da viagem das O horas da manhã.

Maranhão, 31 de 'aneiro de 1878.
Manoel de Figueiredo Couto.

SODIEDADK AUXILIADORA MARA-
NilÈNSÈ

%&£%
Sobre posso penalisados pela perda

enorme do nosso dcsvonlarado amigo Dr.
Satyro Haymundo dos Santos, fallecido
na cidade da Parnahiba no dia 14 d'esle
mez mandamos, como testemunho de nos-
sa dor o saudade, siilTragar-lho a alma
na egreja do S. João Baptista, no dia 4 de
fevereiro próximo, ás 6 l|2 horas da ma-
nhã.

Para assistirem a e se piedoso acto
convidamos os nossos amigos, o os do
illustre finado e de sua Exm.A Família.

Maranhão, 30 de janeiro de 1878.
Antônio Rodrigues Nunes Sobrinho.
A. J. de Moura e Silva. 3-"

D. Ignez Maria Pinto Carneiro, e seus
filhos, e D. Maria Salomé Trindade Pin-
to, mandam celebrar uma missa na segnn-
da-feira, 4 de fevereiro,ás 6 1|2 horas da
manhâ.por alma de seu sempre lembrado
e chorado filho, irmão, e sobrinho Anto-
tonio Carneiro de Soutto Maior; convutão
os 3ouu paronteo o amigos o do finado a
assistirem este acto religioso no convento
do Santo Antônio, pelo eterno descanço
de sua alma, do qne ficarão summamen-
te agradecidos.

Maranhão, 31 de janeiro de 1878. 3—1

Vondedeira.
Na rui da Siutlo, o. 24, pradn m alo*

gar uma. 8—1

Ama de leito
No largo dn Carmo, Junto a loja de ei*

liellen ciro «lu Sr. hgiimreilo, ha para ala*
gar min oxco.luuu*. m* do leito soo cria.

K' escrava, muito uorigerada, sadia.
 a-i

i urao de Historia Universal
O abaixo isslgoi In tem aborto um cor*

so de Historia Cm versai, dai 7 ái 8 <|2
horas da noulo, im sua ca», i rua Grão*
de. n. 03.

Maranhão, :»l de janeiro de 1878.
Fábio Mattos. 5—1

il1. IA COSTA, Á RUA
das llarrocas. n. IO, aluga sua discara
denominada «Monte Hollo», aita oo Cami*
nho liraode, a «jiil*I eali franca aea pro*
trlideiitt-s. 3—1

O direct ir do estabelecimento rural
S. Cedro du Alcântara faz publico, para
conhecimento dos interessados, que oo
dia Ií» do abril do corrente anno torto
vendidos cm hasta publica, na tbeiouri*
ria de fazenda de Therezina, 503 bois de
talho das «ras do 1873 e anteriores.

Estabelecimento rural S3o Pedro de
Alcântara IO do janeiro de 1878.

flícrtrdo Ernesto Ferreira de Carvalho.
3-3

Os 
abaixo assigoados dissolveram por

mutuo accordo a sociedade que nesta
praça tem girado com a firma de Joio
Uento de liai'os 4 C.\ ficando a cargo
do sócio It .imundo Coelho da Cunha a
liquidação do lodo o activo o passivo da
mesiir. sociedade.

Miirmliãi), 31 dojaneiri de 1878.
João Uento de Burros.
Raimundo C. da Cunha. 3—2

aataaa.

Manoel da Vera-Cruz Ferreira,tendo de
mandar resar um» missa por alma de
sen sempre lembrado irmão André Curei»
no Ferreira, segunda-feira, 4 do corrente,
ás 6 Ij2 horas da manhã, na egteja de S.
João Baptista, por isso convida seus ami-
gos o parentes para esse fim, do que se
confessa desde já agradecido,

Maranhão, 1 de fevereiro de 1878. (li

Companhia de N, a Vapor
do Maranhão.

São convidados os S;s. accionislas para
reunirem-se no dia 8 de fevereiro vindon-
ro ao meio dia em ponto, na sala das
sessões afim de lhes ser presente o rela-
torio da directoria, assistir a prestação de
contas, e proceder se a eleição dos fuuo
cionarios, que teem de servir no corrente
anno. ..

Maranhão, 31 de janeiro de 1878.
Domingos Gonçalves da Silva.
Trajano Augusto Valente,

Pela inspectoria desta alfândega faz-se pu-blico que, por falta de licitan.es, rica rica
transferido para o dia i de fevereiio próximo,
pelas 11 horas da manhã, no armaxem n. 4,
o leilão das 3 quartollas cem vinho ánnun-
ciado pelo edital de 30 do corrente.

Alfândega do Maranhão, 31 de janeiro de
1878 *

O inspector,
A./ de Mesquita Neves.

Companhia d'IUumina-
ção a gaz,

Regulando o cambio 24 1|8 d. e sendo
o pagamento do consumo de gaz cobrado
na raxSode uma libra si»rtina por mil pés
cúbicos de gaz conforme o cambio do ulii
mo diado respectivo mez.resolveo a dire-
ctoria fixar em 9£9o0 rs. o preço do ga/.
consumido neste mez.

Maranhão, 31 de janeiro de 1878.
O gerente,

Domtngos Gonçalves da Silva.

Domingo, 3 do corronlo, ás IÜ horas
do dia se reunirá a directoria desta se-
ciedade em sessão ordinária,'o que scien-
tilico aos srs. sócios.

O I" secretario
Faustino Antônio dos Santos.

Companhia dllluinina-
ção a gaz,

Não lendo comparecido numero suffici-
enlc de accionislas para procederem a
prestação de contas e cleiçio dos fuoccio-
narios que. tem de servir no corrente
anno, são de novo convidados os Srs, ac-
cionistas para o dia 7 de fevereiro vin-
douro ao meio dia, podendo deliberar se
com qualquer numero de votos presentes,
como preceitua o art. 33 dos estatutos.

Escriptorio da Companhia dilluminação
a gaz do Maranhão, 31 de janeiro de
1878.

O gerente,
Domingos Gonçalves da Silva. 3—2

BANCO COMMERCIAL.
Não tendo comparecido numero sulíi-

ciente de Srs. accionislas para a assem*
bléa geral de boje, convido novamente
para comparecerem no dia 4 do próximo
fevereiro, ao meio d a, sendo que nesta
segunda reunião será constituída a assem-
bléa geral com|qnalquer numero de accio-
nistas que comparecer, da conformidade
com o art. 39 dos estatutos.

Maranhão, 31 de janeiro de 1878.
Miguel Joaquim da Rocha,

presidente d assembléa geral.

li aimundo Coelho da Cunha, tendo nesta
data ficado com o activo e passivo da

extineta firma de João Bento de Barros 4
C.\ faz publico quo continua com o mês*
mo giro de negocio sob seu próprio no-
me e única responsabilidade.

Maranhão, I." de fevereiro de 1878.
Raimundo C.da Cunha. 3—2

Manoel 
Pereira do Rezende faz publico

que tomou em traspasse o estabeleci*
mento commercial á tua do Ribeirão, can*
to para a da Savedra, a seu irmão José
Pereira de Rezende.

Maranhão, 30 de janeiro de 1878. 3—2

José 
Pereira de Rezende faz publico que

passou seu estabelecimento commercial
á rua do Ribeirão, canto para a da Save-
dia, a seu irmão Manoel Pereira de Re*
zende.

Maranhão, 3C de janeiro de 1878. 3—2

CAMA DE PARATI
em garrafas.

Só no Bazar 1.* de Dezembro.
6-4

Sociedade Harmonia
Maranhense.

De ordem do Sr. presidente, convido
aos Srs. sócios para assistirem no dia
2 de fevereiro próximo futuro, ás 6 1|2
horas da manhã, na egreja de Santo Ao*
tonio, a missa que esta sociedade manda
resar em louvor da Immaculáda Virgem
N. S. da Conceição,

Sala das sessões da Sociedade Harmo-
nia Maiauhetise, 30 de janeiro de 1878.

O i.° secretario,
José Ribeiro de Mendonça, 3 —3

COMPANHIA DE VAPORES.
A sahida do vapor para o Coará e es-

cala, antuiuciada para 6 de fevereiro, fica
transfei i ia par» o dia 10 do mesmo, e as
de Alcântara eS, Bento para os dias 0
e 23.

DIRECTORIA DA SOCIEDADE B. P.
I) S CAIXGIROS;

De ordem d'esta directoria, faço publi-
co que as cai tas e prêmios respectivos
serão entregues pelo Sr. presidente desia
directoria no dia da próxima prestação
de contas, nos alumnos que os conquis-
taram aos exames de 21 do corrente mez.

Maranhão, 30 de janeiro de 1878,
O secretario,

João Rodngues das Neves.

COMPANHIA FERRO CARRIS S. LUIZ
DO MARANHÃO.

Por conveniência ao serviço da compa-
nbia.communica-se ao respeitável publico,
qne, a contar do 1 ° de fevereiro, as ulti-
mas viagens da nonte são:

De Palácio á Estação ás 10 b. da n.
a Dito á Remédios ás 91D b. da o.
« Estação á Palácio às 9 30 h. da o.
a Remédios á dito ás 9 *3 b. da n.
Exceptuão-se aos domingos e dias san-

tificados.
Maranhão, 31 de janeiro de 1878.

Manoel de Figueiredo douto.

ko Regulador Publico
ÚNICO DEPOSITO DAS AFAMÀDAS

MAQUINAI
COSTUFÍÀ

DE WILSON LOCKMAN &.fym p
Por 50#000 reis

Podem-is procarar etUi maquinai omito sim*
piei, í que teein a vantagem <J« ootsr toda eqoal*
quer fazenda, e de íateram os pontos, como ssjlo*
írantir.bordar, marcar e faxar bainhas, largai a Ml
treitai.

Elias maoninas alo aa rnaii moderou a aparfei*
toadas, até hoje conhecidai, e qne renntm todas
t vauUgeni, pela simplicidade do miebioiinos a
rapidet da rotaclo e força, e por eita ratlo alo
si única» que ae podem afiançar. Acompanhlo
uai maquieis oi acceuorios legninttsi

1 ombainhador aitreilo.
t dito de graduação.t colchoador.
t marcador.
1 franíidor,
í chave da parafuso.I «citador. vt\
4 canellai,

ti agulhai .orlidal.
{ carrinho de linha,
{ folheto de dirsoolo.

Maquina do pé por 701000 reis, eom OI.noa iicouiiorioi e vantagens.
Kil.il maquinai ato afiançadai.
Dfio-io as explinaçOes e fiçOes gratuitas,como sondo pura fora ae acondicionlo gntiita*mento. ,.;
Tod.s ).o do lançadeira.

«S-Mnt. de Nanaresk—«•

IMS THODVEREZ
TJnico deposito—antiga eaoa

Ohevanoo

mas*

AGULHAS
Para maquinas de Singer

ns. 1=0_B-||2,
Ns. 1 e 2 para altaiate.

Vende-se a 10000 a dúzia.
No armazém defronte do Banco do Ma*

ranhão, 5^5

PIMENTA MALAGUETA
em vidros.

Só no Bazar 1.* d« Dezembro.
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Verdadeiro aueoano da medicina porfatlfa
Ir prescriptas o preparadas, pelo^harnweuljco cWmjço,,

EUGÊNIO MARQUES DE HOLLANDA
comnosfas mm o principio aclito e partes txtraclivas ia raii

•om») ti no

Bazar i. (íc dezembro
ri i>«''íiiii it
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.Hífíi Si» i)W.
PRECONISADAS

I 'iáênàínueca. inanetencia. inércia do tubo digestivo, irregularidades 11 falia de
ÜUSaT heuSmo proveniente desta. Ulcera» do collo doutoro. Affeççoes
4»Sw*» SchaçSo «Ias pernas, ataques hemorhoidaes. e falta de dejecçues.

COMO MEDICINA DOMESTICA

medicamento algum, de acção purgat.va, pode merecer preferencia ii pilulas de

VEI.AMINA
oneroor sua efllcacia. effeitos immedia'os e copiosos, quer pela ausência das mor-
Sflcante* eólicas lüo freqüentes como uso das pilulas de calomelanos e rezinas -las-
tricaa, innunciadas sob diversos nomes.

AS MOLÉSTIAS SYPIIILITICAS

nor maia inveteradas que séjSo, sob qualquer forma qne se manifestem, as empi
«n i darlíos escrofulas, bobas, expstoée, fer.daa cbrooicaa. rheiimattatimo ayphnV
í^coougotosó (dores nas juntas), lepras, tit.ngae, nao poderão, resistir a aççao
combinada destas pilulas. e da Tintura de Salsa Çaroba a Manacá, embora parcelo,
incwaveis, por terem resistido á acçilo do mercúrio e de oatroí prepiradoa depu-

Propriedades medicinaes do velame
Í0nini5o do pharmaceutico Almeida Pinto)-«E' superior a todoi os depuralivo»

conhecidos (de acção pirgativa) e empregado com suecesso pari curaidas empv
úent cachechia, escrofulas, as affeççoes venereas, ligeiras ou inveteradas, os tu-
mores,-a casia dos ossos, e sobre tudo nas affeççoes venereas constttucionaes, que re-
tüstão á acção do mercúrio. ,1'!;'.'.' . .

E' applieadò nas moléstias cutâneas syphiliticas, tUfhan\ms dos árabes, nas
dores rheumaticas e gotosas, nas ulcera* venereas, nos casos de menslruaçao dtfflctl,
no catharro da bexiga e ferida do Mero.

Passa por importante medicamento contra os toberculos.
Estas phrases desinteressadas, dictadas unicamente em proveito da sciencia e ho

manidade referendadas por cinco notabilidades médicas das academias do Rio e
Bahia quederão plena approvação ao sou importante Diccienario Botânico, mere-
cem todo acolhimentod'aquelles -cuja consciência nao se acha aniquilada pelo egois-

Acreditamos que, mais tarde, quando o velame verdadeiro for devidamente co-
nhecido, será proclamado a panacéa universal.

Depositoa—Vidal de Marquea e Abreu 4 Riba».

DOR DOENTES
CUBA INSTANTÂNEA

N. I-ÜIU30 1)0 CAItMO-N. I

SAMPAIO á COMPANHIA
Nosto ostaboieciuientò oncontranlo sempre os

apreciadores dos bons charutos o cigarros o
mais completo e variado sortimento como sejftos

THBATRII

CHABUTOS
Dl Exposição di* Cardoso,

Exjiosição fina.
Exposição i
Flor «
llavaneiros.

M,irt|U("/es.
Lçáes,
Pérolas.
Mil flores
luipèriaés.

Regalia Britânica.
Raiados,
paiagiiassiianos,
Londrinos.

Amazonas,
Regalia nacional
Deliciai
Águias.

S. LUZ.
EMPREZA-VICENTE.

DEFINITIVAMENTE 0 PENÚLTIMO ESPECTsCULO
Sabbado, 2 de fevereiro

Recita extraordinária a favor tle uma manumissão.

Representar-se ba o eacellenie * sempre applandido drama em 5 actoi:

iti !>l

Oíí& .-¦

-0 in. V PELO

s-¦','¦ ..-¦: ODENTINA
DO PHARMACEUTICO1 

EUGÊNIO MARQUES DE HOLLANDA
Por mais rebeldes que sejão as dores de dentes, qber nevrálgicas e quer devida8

a cáriaçio, cedem, instantaneamente, com a appiicacSo de um algodão embebido na

Si(siJ(jíi: ODENTINA .
Em todas as oceasiões e idades pode ser appiicado sem inconveniente.
O.íien perfeito acondicionamento permitte o seo transporte pelo correio, com

20 réis de porte. ... ¦'M
1 vidro  1^000

CIGARROS
Britânicos. Indígenasi Mondurücús, Calioi o Mineiros, Quedra ^üs^Otliomanos,

Primaveras, Ganchos. FilaveinrVòlòveis, Estupendos; Delícias do Rio Novo^ llyje*
nicos, Orientaes. Pérolas, Trajanos. Kiosques, Gonçalves Dias. JW-Çg;
Cedoenses, Conservadores, D-niel. Unirfo'.CoWdo' d'Eii, Bablanos. Eidosíçso. Dr. jott
Mariano, Tainomacbicos, S. Izabél; Cigarreis do fumo Caporal. Commerciaes. (.ar-
Talhai.

De palha
Rio Grande, Beijos, Gandon, Rarbacena. Gaston (.'Orleans e Duque de Caxias.

niMO DESFIADO E EM MOLHOS
Rio Novo, Daniel, Borba, Pérola, Garanliuns. Goyaz. Pomba e Codó.

CHUPETES E PITEIRAS
De verdadeira espuma e âmbar,, dos mais apurados gostos e feitios.

CACHIMBOS
Grande variedade de qualidades, desdo o de melhor espuma até ao de massa Una.

Cigarreirafs,bolsa8,carteiras,poi l<* mortais e phosphoreiras
Encontra-se a mais desejável variedade.

Paulo Cordeiro, Princcza Imperial e grosso
do Ceara.

Também se encontra no mesmo estabelecimento, sortimento variado de1

Champagne, vinhos finos, licores, cognac, brler, laranjinha, hesperedina, xaropes
para limonada, massas Boas. conservas, mostarda, molho inglez, biscoutos in-

glezes e francezes. doces sortidos, orcharta cm pó, ameixas em vidros, chá
da Índia e preto o que pôde haver de melhor, cbololates finos, man-

teiga em latas, queijos londrinos e fkroengos, azeite refinado, lin-
gu ças, chounças e paios,, sal fino, azeitonas, ervilhas, farioha

da infância, maisena. vellas stearinas, extractos e oleoa
finos, bonecas de borracha, ricas ventarolas de

pennas e outros muitos artigos.

N. 1-LAB60 DO CARMO-N. 1
Sampaio & Companhia.

1)(l(*sempenlianilo o acior Bahia o papel de Jerony-j
/)vao e o actor Silveira o de Casca Grossa. J

' Terminará o espectaciilo com a graciosa comer
.dia em I acto:

UM MARIDO VICTIMA DAS MODAS.
•itte
í

..:/;!

PRINCIIMARÁ ÁS 8 HORAS.

A beneficiada espera do generoso publico már?
>ranhen«?e toda a proteeçao de que necessita para
[alcançar a liberdade de sua filha, protestando aos
seus protectores uma eterna gratidão.

[Num dos intervaüos irá aos camarotes a
)cerecomprimentaras Exmas. famílias.

u

R A PI

[VA ' -i .Çs£\J

if/***—^x

40SÉDA CUNHA SANTOS & FILHO
Armazéns de artefactos navaes, ferragens em.geial-

neros de^iva^ereaâs", miudezas e utensílios

para construcções—navaes e urbanas.

: 50,51,52, IlUA 00 TRAttCHE 30,51,52
MARANHÃO.

"ge*

NOV. DADES. 
'

TINTAS
TINTAS.—De8pachon-f!e um completo surtimento de tin»as e óleos de

todas as cores e quali 'ades, bpm como alvaiade especial e de muitas
o qualidades; verde francez, inglez. portuguez; vermelbSo cbinez; tintas
Lwancás, azul, amarella. preto roxo, prtto, encarnado ttc etc; brochas, a

pincéis, colla, lichas e tudo o qne è necessário pata i ioturas, <*

J\\ BANDEIRAS
|de todas as nações, signaes de todos os feitios. fillele para bandeiras, li-

nhas para pescaria, anzóes de moitas qualidades, borracha para usos
differentes, emfim grande e incomparavel surtiaento de miudezas.

Á LAVOURA
Saccos para assucar, cal virgem para fabrico de assucar, cal de sarnam*

by para construcçâo: todas as ferramentas precisas para a lavoura, de
1 ilifferenle.s fabricantes; todos i s objectos necessários para andamento,

limpeza e boa conservação de maquina»; sellios para andar a cavallo ho-
mens, e Sras.; compleio surtimento de arreios e accessorios para cavallos;
simento romano para ianques, k apsenlamento; praflm tudo o qnaoto se

Eóde 
precisar em um eftabelei imento agrícola encontra-se á venda no

em aurlido e afamado estabelecimento commercial de

J0S£ DA CUNHA SANTOS & FILHO
30 31, 32-RUA DO TRAPICHE.

MARANHÃO.

BM^ALHAO ^J^BEATIjpO
DEFRESNE , \ \;

TOOOSosQUE PADECEFíl qeMOLESTIAS do PEITO 1
Devem ler: o seguinte: ^

Esta nova preparaçfio de Óleo do Figadádde Bacalháo, nâo lonienté^pòÀMt).;^''
todas as virtudes e propriedaden de tftõ Jpjeçlpso ivmudio, mas tamlièni iníuifA^ t>9*-

i sem repújínanclà algiiina pelos enfermus mais deltcadus, e gruçnr. íi fijliz tijjjüflli.¦ .$ ,
da Poncraatln», é de uma segura assiuiikciiü. ;,¦*:

Este medicamento jà recebeo a approvação dos Médicos da Facnldauc dè Pari- '.í;'
depois de um sem numero de experiências practicadas nos hijspiiaçs iU,^ôro•. ;&.** HoJ»í pm dia, todos os medicoa receitam o &leo d« Tlgado Pancrooiico it' ;,*.**£ Delresno, como único remédio para curar radicalmente o HAClüii.iMO. ,\ ^!'1'ISICA PULMONAR, e mais atTccçOes que empedem os etroltos da ulíLricwe fwi

i .issimilaçSo. ,• ,. ,0 ., ¦ ¦ ¦ S
Deposito «m easa dos prlnolpau Pharmaoeuttooa • Droguistaa. "3í

pÍ3 UXL

THEATIIO S. LUIZ
E.MPREZA-VICENTE

DOMINGO, 3 DK FEVEREIRO DE 4878*

Ultimo espectacido da companhia dramática.
¦

í

BENEFICIO DO VICENTE
Gráhdiosoe alegre espèctàculo cômico!

-^¦¦•¦.•¦,.;-úiir:-' /ttí 

AO PUBLICO.
¦_, ¦¦>'.- ' 

¦ ¦ ¦ ¦ 
> 

¦ 
¦¦¦ ¦ 

'¦ ¦¦» 
¦

O Vicente, ao retirar-se temporariamente desta capital, manifesta aio*
da e sempre a sua gratidão so muito smypatico publico maranhense, .
pelas repetidas provas de estima e consideração que sempre lhe tem ,';
prodígalisado. . ;> .,,¦ }.v >

Se é licitojao artiata or,gu|har-se pela consideração qne lhe votJo».,,
permittaío bom publico in.arauhense que desta vez. lodo vaidoso,, os-, {
tente esse orgulho registrando á mdhoi e a mais significativa prova de
sua alta consideração: '

LvARENASi^fftalUaU.i»^^ ANTES DO PR Oil RAM-
MA, FORÀO TOMADOS TODOS OS CAMAROTES'X ¦ ¦'' .."..• . ¦" ¦:..

{% Quando o beneficiado não tivesse outros muitos motivos que o pu*
)) dessem pela gratidão ao hospitaleiro publico maranhense este por si só

^ seria mais qne sufficientei ^ük*> r'u*" 'J"W—i

Comedia em 1 acto:

;h , im

Comedia em 1 acto:

)0l
«ti
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CÁPSULAS *
COM

MAtIGO
4*

ORIHAÜLT a C*. Fharmaoeuticoa
a, tua TnrieNMi, Paiii.

Remédio infallivel pare eurar • Oonor-
rh«a>, i«m «mbançar o eitomago, nem
provocar repugnância, effeito que sempre

Eiduzem 
toais as apiulu de eopahiba

uida.
oaaeaite eat mm «m aHaelMM nareMMatlMa

a Dratalitaa.
IIIIIIIIIIIIIHIMIIIRIIIIIIHIMIUIIIlIUriTrt' i*****i***i***m**T**7» n

VINHO E XAROPE
Tonloo-Regenerador

MQUINA e FERRO
rto 6R1MAULT i C\ Pairt|«iücai « Puii

silo oa tônicos mais poderosas que possue a matéria medicai, e também os
ii r»i/eneradc. es das forças esgotadas, a do sangue, quando lnsumciecte. Bm-

pr.-iíam-.se com êxito contra ivillidn, mumi», c trna*U$H4ad$ dê nufstrtacào,
\ falta de appetü*, t tiolmUa Um it tttmap, de que tantas reses padecem
í ;n senhoras.
f Deposito em oasa doa prinetpaea Fharmaeentteea • Orofulataa.

s „i . ¦ ' - »>>"«•»** »>¦ v i

Comedia em I acto:
:ph: A'"- "'.'il

.GUERRA AOS NUNES.
Comedia em I acto:

»B .<;. .iu;m
Scena cômica pelo actor Câmara:

; O BEBERRÃO.
C< media em 1 acto:

UMA EXPERIÊNCIA.

.„_J„.Jli,J._.yMU

' Com este programma o beneficiado julga satisfazer o seu ideial—
I fazer .rir a mais nio poder I

M Sendo este espèctàculo bastante grande, começará ás 7 l|2 para quor© nio acabe muito depois da meia noite.
^ Uma banda de musica preencherá os intervallos.

/***3^ —A companhia retira-se para o Pará no proiimo vaiv-f e ^^fi ^
fé.volta em outubro cnm nm variado repertório e al^ng artistas novos.
(tm) - O '¦«•0 d08 D*,üe,e*e8,ao drS,,e Já á disposição do publico no IdJ(!/C^n gar do costume.

^^@^@§lÍaâv lap. raaooel de J. Cunha.^^I@^@


